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Dino manda
acelerar
auditoria 
de emendas 

SUS

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), rejeitou nesta sexta-feira,
o cronograma de auditoria de
emendas parlamentares apre-
sentado pelo Departamento Na-
cional de Auditoria do SUS (De-
nasus) e mandou o órgão plane-
jar uma fiscalização mais célere.
O novo calendário deve ser en-
tregue em até 10 dias. O crono-
grama anterior previa a realiza-
ção da auditoria até 2027. "Sem
controles e auditorias jamais ha-
verá o adequado cumprimento
das determinações da Consti-
tuição, constantes do acórdão
do STF, quanto à TRANSPA-
RÊNCIA e RASTREABILIDADE
das emendas parlamentares",
ressaltou. Em 2024, Dino deter-
minou que as emendas na área
da saúde só podem ser movi-
mentadas em contas específicas
individualizadas criadas com
esse fim. O objetivo é aumentar
a rastreabilidade dos recursos
públicos. De acordo com relató-
rio entregue pela Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), até 13 de ju-
nho de 2025, 698 das 1.282 con-
tas criadas para o repasse de
emendas parlamentares na área
da saúde ainda estavam sem re-
gularização, o que corresponde
723 propostas com um valor to-
tal de R$ 335,5 milhões. O minis-
tro considerou o cronograma
proposto "demasiado largo" e
disse que a capacidade opera-
cional do Denasus está "aquém
dos novos desafios, inclusive os
oriundos da parlamentarização
das despesas do SUS, intensifi-
cada a partir de 2020". PÁGINA 7

Petrobras supera projeções e
tem produção recorde em 2025

A produção de petróleo da Petrobras alcançou 2,40 milhões de
barris por dia (bpd), em 2025, com expansão de 11% em relação à
produção do ano anterior. As informações foram divulgadas nesta
sexta-feira  pela companhia.  O resultado superou em 0,5 ponto per-
centual (p.p.) o limite superior da meta (+4%) estabelecida no Plano
de Negócios 2025-2029. Quando considerada a produção total de

óleo e gás natural, o resultado superou em 2,8 p.p. o limite superior
da meta (+4%), alcançando 2,99 milhões de barris de óleo equivalen-
te por dia (boed), com crescimento de 11% em relação à produção de
2024. A produção comercial de óleo e gás natural registrou 2,62 mi-
lhões de boed, superando em 0,9 p.p. o limite superior da meta proje-
tada (+4%). PÁGINA 3

A implementação do acordo comercial entre Mercosul e União Euro-
peia terá como horizonte a redução de desigualdades e a prosperidade.
Essa expectativa foi compartilhada nesta sexta-feira pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (foto com Ursula) e pela presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der Leyen, no Rio de Janeiro.  Os dois se reuni-
ram na sede do Ministério das Relações Exteriores na capital fluminen-
se para tratar do acordo entre os blocos, que criará uma das maiores

áreas de comércio do mundo, onde vivem aproximadamente 720 mi-
lhões de pessoas. A aprovação do acordo por parte da União Europeia
foi anunciada na semana passada, após mais de 25 anos de negocia-
ções. Lula destacou que “liberalização e abertura comerciais só fazem
sentido se forem capazes de promover o desenvolvimento sustentável e
reduzir as desigualdades”, disse ele, ao lembrar que comércio e investi-
mento resultam em novos empregos e oportunidades. PÁGINA 3

BLOCOS

MAIS 60 DIAS

Lula e Ursula destacam que acordo
Mercosul-UE vai beneficiar a todos 

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal (STF), de-
feriu nesta sexta-feira, o pedido da Polícia Federal para prorrogar
por mais 60 dias as investigações sobre as fraudes no Banco Master.
O ministro também pediu para que a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) se manifeste sobre o caso. Toffoli é o relator do caso e,
nos últimos dias, tomou decisões polêmicas. Em uma deles, deter-
minou que bens apreendidos em uma operação para instruir as in-

vestigações fossem levados à sede do STF. Em seguida, autorizou
que os investigadores realizassem perícia no material. Depois, o
ministro determinou que a Polícia Federal alterasse o cronograma
de interrogatórios dos investigados para concentrar as diligências
em apenas dois dias, em uma sala de audiências do STF. Os depoi-
mentos ocorreriam ao longo da última semana de janeiro e primei-
ra de fevereiro. PÁGINA 2

Toffoli prorroga investigação do caso Master AGU vai
investigar
apagão em
São Paulo
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Economia

Bolsa realiza lucros,
mas se mantém perto
dos 165 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após duas sessões no nível
recorde de 165 mil pontos,
tendo chegado na quinta pela
primeira vez no intradia aos
166 mil, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) fez nesta
sexta-feira, uma pausa para
consolidação, realizando lu-
cros que ainda preservaram
um avanço de 0,88% na sema-
na, sucedendo outro ganho
semanal, de 1,76%, na transi-
ção de 2025 a 2026. O Índice
Bovespa (Ibovespa) caiu
0,46% na sessão, aos
164.799,98 pontos, com giro fi-
nanceiro a R$ 34,1 bilhões em
dia de vencimento de opções
sobre ações. Da mínima à má-
xima desta sexta, oscilou dos
164.099,89 até os 165.871,66
pontos, saindo de abertura aos
165.556,54 pontos. Em janeiro,
mostra alta de 2,28%.

O petróleo teve recupera-
ção parcial em Londres e Nova
York, em alta que chegou a su-
perar 1% na sessão, após o
tombo de 4% em ambas as re-
ferências, na quinta. Assim, o
avanço de 0,27% para Petro-
bras ON e de 0,79% na PN, ain-
da que enfraquecido em dire-
ção ao fechamento, mitigou
parte do efeito de outras blue
chips sobre o Ibovespa, como
as do setor financeiro, como
Itaú (PN -0,83%).. Na ponta

ganhadora do Ibovespa nesta
sexta-feira, Copasa (+2,51%),
Cosan (+2,4%) e Assaí
(+2,19%). Vamos (-9,09%),
Braskem (-5,84%) e Direcional
(-5,70%) lideraram o campo
oposto.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações fecha-
ram o dia com leve variação:
Dow Jones -0,17%, S&P 500 -
0,06% e Nasdaq também -
0,06%.

DÓLAR 
O dólar desacelerou o ritmo

de alta na segunda metade do
pregão, diante do cenário ain-
da benigno para carry trade no
Brasil. Além do IBC-Br acima
do esperado em novembro,
economistas descartaram cor-
te de juros em janeiro durante
as primeiras reuniões com o
Banco Central (BC), 

A semana também foi de le-
ve apreciação do dólar
(+0,13%) que, entretanto, ain-
da acumula queda de 2,12%
ante o real em 2026. 

O dólar à vista fechou em
alta de 0,08%, a R$ 5,3726,
após máxima de R$ 5,3951 e
R$ 5,365, ambas pela manhã.
O futuro para fevereiro subia
0,02%, a R$ 5,389, por volta das
18h, enquanto o índice DXY -
que mede a divisa americana
contra seis pares fortes - avan-
çava 0,05%.

Petrobras e BNDES
recebem 16 propostas no
edital do ProFloresta+
DENISE LUNA/AE

A Petrobras e o Banco Na-
cional do Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
receberam 16 propostas no
primeiro edital do ProFlores-
ta+, programa criado em mar-
ço de 2025 para remunerar a
restauração florestal na Ama-
zônia por meio da venda de
créditos de carbono de alta in-
tegridade. Segundo a estatal, o
número superou a meta ini-
cial, de contratação de cinco
projetos de 1 milhão de VCUs
(créditos) cada, totalizando 5
milhões de créditos.

Conforme a diretora so-
cioambiental do banco, Tereza
Campello, o interesse mostra
que "o ProFloresta+ responde
a uma demanda concreta por
iniciativas de restauração flo-
restal com elevados padrões
de integridade", avaliou.

Lançado durante a COP30,
em novembro do ano passado,
o edital prevê a compra, pela
Petrobras, de créditos oriun-
dos de projetos de restauração
com espécies nativas no bio-
ma amazônico, firmados em
contratos de longo prazo.

As propostas agora passam
por avaliação técnica, que in-
clui requisitos rígidos de inte-
gridade ambiental e salva-
guardas socioeconômicas. A
estatal selecionará aquelas
que representarem o menor

desembolso pelo volume con-
tratado. Os projetos escolhi-
dos também poderão acessar
linhas de financiamento do
Fundo Clima, administrado
pelo BNDES.

Para a diretora de Transi-
ção Energética e Sustentabili-
dade da Petrobras, Angelica
Laureano, o elevado interesse
reforça o potencial brasileiro
no mercado voluntário de car-
bono. "Estamos engajados em
viabilizar projetos geradores
de créditos de alta qualidade e
integridade, trazendo benefí-
cios climáticos, socioeconô-
micos e ambientais para o
Brasil", afirmou.

O resultado do certame -
vencedores, volumes contra-
tados e valores - será divulga-
do até o primeiro semestre de
2026.

No horizonte mais amplo, o
ProFloresta+ pretende restau-
rar até 50 mil hectares de áreas
degradadas na Amazônia, o
que pode gerar cerca de 15 mi-
lhões de créditos de carbono e
mobilizar mais de R$ 1,5 bi-
lhão em investimentos.

A iniciativa integra a estra-
tégia BNDES Florestas e aten-
de às metas de descarboniza-
ção da Petrobras, criando uma
referência em contratos públi-
cos de longo prazo, maior
transparência de preços e for-
talecimento do mercado vo-
luntário de carbono no País.

Sábado, domingo e segunda-feira, 17, 18 e 19 de janeiro de 2026

MAIS 60 DIAS

Toffoli prorroga investigação
sobre fraudes no Banco Master 
CAROLINA BRÍGIDO/AE

O
ministro Dias Toffoli,
do Supremo Tribu-
nal Federal (STF),

deferiu nesta sexta-feira, o pedi-
do da Polícia Federal para pror-
rogar por mais 60 dias as investi-
gações sobre as fraudes no Ban-
co Master. O ministro também
pediu para que a Procuradoria-
Geral da República (PGR) se

manifeste sobre o caso.
Toffoli é o relator do caso e, nos

últimos dias, tomou decisões po-
lêmicas. Em uma deles, determi-
nou que bens apreendidos em
uma operação para instruir as in-
vestigações fossem levados à sede
do STF. Em seguida, autorizou
que os investigadores realizassem
perícia no material.

Depois, o ministro determinou
que a Polícia Federal alterasse o

cronograma de interrogatórios
dos investigados para concentrar
as diligências em apenas dois
dias, em uma sala de audiências
do STF.

Os depoimentos ocorreriam
ao longo da última semana de ja-
neiro e primeira de fevereiro. Es-
tavam previstas novas oitivas do
dono do Master, Daniel Vorcaro,
do ex-presidente do Banco Regio-
nal de Brasília (BRB) Paulo Henri-

que Costa e de outros investiga-
dos. A nova decisão do ministro
interfere mais uma vez na condu-
ção da investigação pela PF. Em
dezembro, Toffoli determinou
que o depoimento de investiga-
dos também ocorresse na sede do
Supremo.

Ele não participou da sessão,
mas enviou à delegada responsá-
vel pelos interrogatórios uma lista
com perguntas sugeridas. 

MERCADOS

Exportação brasileira de frutas bate
recorde pelo terceiro ano consecutivo 

As exportações brasileiras de
frutas alcançaram US$ 1,45 bilhão
em 2025, um novo recorde histó-
rico pelo terceiro ano consecuti-
vo, com crescimento de 12% em
valor e 19,6% em volume em rela-
ção ao ano anterior. As informa-
ções são da Associação Brasileira
dos Produtores Exportadores de
Frutas e Derivados (Abrafrutas).

Segundo a entidade, o resulta-
do consolida a fruticultura como
um dos segmentos mais dinâmi-
cos do agronegócio nacional e re-
força as perspectivas positivas pa-
ra 2026, especialmente diante do
avanço do acordo entre o Merco-
sul e a União Europeia (UE), cujos
efeitos vão se refletir na competi-
tividade dos produtos brasileiros
no exterior. No curto prazo, a uva
terá a sua tarifa zerada, melhoran-
do a competitividade dessa fruta
no mercado internacional já que

os principais concorrentes do
Brasil já não pagam tarifas para
ingressar nos países da UE, expli-
cou a Abrafrutas em comunicado.

Conforme a entidade, o de-
sempenho expressivo do ano pas-
sado é resultado direto do traba-
lho do fruticultor-exportador bra-
sileiro que, mesmo diante de um
cenário desafiador em 2025, mar-
cado por incertezas no comércio
internacional, aumento de tarifas
e custos logísticos elevados, man-
teve a produção, investiu em qua-
lidade, sustentabilidade e rastrea-
bilidade, e continuou entregando
frutas com padrão internacional.

Algumas frutas se destacaram
nas exportações brasileiras ao
longo do ano, como:
• manga: Mesmo com uma pe-

quena retração no valor expor-
tado, com impacto da taxação
para o mercado norte-ameri-

cano, a manga manteve a lide-
rança entre as frutas brasileiras
exportadas em 2025. O produ-
to somou US$ 335 milhões,
com queda de 4% em valor,
mas registrou crescimento ex-
pressivo de 12,59% em volu-
me, totalizando cerca de 280
mil toneladas embarcadas ao
longo do ano;

• melão: US$ 231 milhões, au-
mento de 24,9%; - limão e lima:
US$ 199 milhões, alta de 1,5%;

• uva: A exemplo da manga, a
uva também registrou leve re-
tração em valor, mas manteve
posição de destaque entre as
frutas mais exportadas pelo
Brasil em 2025. As exporta-
ções somaram US$ 158 mi-
lhões, com queda de 0,13%
em valor e crescimento de
5,62% em volume, o que cor-
responde ao embarque de

aproximadamente 62 mil to-
neladas para o mercado inter-
nacional;

• melancia: US$ 115 milhões, al-
ta de 57,1%.
Segundo o presidente da Abra-

frutas, Guilherme Coelho, com a
consolidação dos resultados de
2025 e o avanço do acordo Merco-
sul-União Europeia, a expectativa
do setor é de um novo ciclo de
crescimento.

As reduções tarifárias previstas
no acordo serão implementadas
de forma gradual para a maioria
das frutas exportadas. A uva, co-
mo dito anteriormente, terá tarifa
zerada imediatamente após a en-
trada em vigor, enquanto produ-
tos como melancia, melão e limão
passarão por um período de tran-
sição de 7 a 10 anos, com redução
escalonada até a eliminação total
das tarifas.

2025

Mercosul-UE: Lula diz que Brasil não
será só exportador de commodities
POR GABRIELA DA CUNHA

Ao lado da presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von der
Leyen, o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou nesta sexta-feira, que o pa-
pel do Brasil no acordo de Parce-
ria Mercosul-União Europeia não
vai se limitar na exportação de
commodities. "Não nos limitare-
mos ao eterno papel de exporta-
dores de commodities. Quere-
mos produzir e vender bens in-
dustriais de maior valor agrega-
do. O acordo prevê dispositivos
que incentivam empresas euro-
peias a ampliarem seus investi-
mentos", disse Lula em seu pro-
nunciamento.

O acordo prevê a criação da
maior zona de livre comércio do
planeta, com mais de 700 milhões
de consumidores, além da elimi-
nação de tarifas sobre mais de

90% do comércio entre os dois
blocos.

O presidente brasileiro ressal-
tou que mais comércio e mais in-
vestimentos significam "novos
empregos e oportunidades dos
dois lados do Atlântico".

"Já somos grandes provedores
de produtos agropecuários para a
União Europeia. Nossa parceria
vai contemplar cadeias de valor
estratégicas para a transição ener-
gética e transição digital", decla-
rou Lula, que se encontrou nesta
sexta com Ursula von der Leyen,
no Palácio do Itamaraty, no Rio de
Janeiro, antes da assinatura do
acordo, que ocorre neste sábado,
no Paraguai.

RESPEITO À DEMOCRACIA
No pronunciamento sobre

próximos passos do acordo de
parceria Mercosul-União Euro-
peia, o presidente da República

ressaltou que a aliança é positiva
para um mundo democrático. "A
União Europeia e o Mercosul
compartilham valores como o
respeito à democracia, ao Estado
de Direito e aos direitos humanos.
(...) O Acordo que vai ser assinado
amanhã em Assunção, no Para-
guai, é bom para o Brasil, é bom
para o Mercosul, é bom para a Eu-
ropa. E é bom, e muito bom, so-
bretudo para o mundo democrá-
tico e para multilateralismo", de-
clarou.

A expectativa do Planalto é que
o acordo, negociado desde 1999
com Argentina, Brasil, Uruguai e
Paraguai, membros fundadores
do bloco sul-americano, seja rati-
ficado no primeiro semestre.

DIMENSÃO ECONÔMICA
Lula enfatizou que a conclu-

são das negociações era uma de
suas prioridades em seu terceiro

mandato e que este acordo vai
além da dimensão econômica. "A
União Europeia e o Mercosul
compartilham valores como o
respeito à democracia, ao Estado
de Direito e aos direitos huma-
nos. Mais diálogo político e mais
cooperação vão garantir padrões
elevados de respeito aos direitos
trabalhistas e a defesa do meio
ambiente", disse.

O presidente brasileiro ainda
acrescentou que em seu atual go-
verno, foram concluídos três im-
portantes acordos comerciais pa-
ra o Mercosul: com a União Euro-
peia, com a Associação Europeia
de Livre Comércio (EFTA) e com
Singapura.

"Continuaremos trabalhando
para abrir mais mercados e para
construir novas parcerias no
mundo todo, em particular com
Canadá, México, Vietnã, Japão e
China", afirmou Lula. 

MERCADO EXTERNO

MEIO AMBIENTE

Nota
MINISTRO DIZ QUE ARGENTINA TEM 2º ANO
CONSECUTIVO DE SUPERÁVIT FISCAL 

O ministro da Economia da Argentina, Luis Caputo, afirmou que o
país registrou pelo segundo ano consecutivo superávit fiscal
primário e financeiro. Segundo ele, a Argentina encerrou 2025
com superávit primário de 11,77 trilhões de pesos e superávit
financeiro de 1,45 trilhão de pesos, o equivalente a cerca de 1,4%
e 0,2% do Produto Interno Bruto (PIB), respectivamente. Em

publicação no X, Caputo destacou que, apesar do resultado
positivo no acumulado do ano, dezembro apresentou déficit, em
linha com a sazonalidade dos gastos públicos. De acordo com o
ministro, o setor público nacional registrou déficit primário de 2,88
trilhões de pesos e déficit financeiro de 3,29 trilhões de pesos no
último mês de 2025. Caputo ressaltou que foi a primeira vez
desde 2008 que a Argentina alcançou dois anos consecutivos de
superávit financeiro em base caixa e que o resultado foi obtido
com pagamento integral dos serviços da dívida pública.Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Petrobras supera
projeções e tem
produção recorde 

2025

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A produção de petróleo da
Petrobras alcançou 2,40 mi-
lhões de barris por dia (bpd),
em 2025, com expansão de
11% em relação à produção do
ano anterior. As informações
foram divulgadas nesta sexta-
feira  pela companhia.  

O resultado superou em 0,5
ponto percentual (p.p.) o limi-
te superior da meta (+4%) es-
tabelecida no Plano de Negó-
cios 2025-2029.

Quando considerada a pro-
dução total de óleo e gás natu-
ral, o resultado superou em 2,8
p.p. o limite superior da meta
(+4%), alcançando 2,99 mi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente por dia (boed), com cres-
cimento de 11% em relação à
produção de 2024.

A produção comercial de
óleo e gás natural registrou
2,62 milhões de boed, supe-
rando em 0,9 p.p. o limite su-
perior da meta projetada
(+4%).

PRÉ-SAL
As marcas de produção de

óleo, produção comercial e
produção total superaram ain-
da recordes anuais históricos
registrados ao longo de mais
de 70 anos da empresa, reve-
lou a Petrobras.

A companhia também esta-
beleceu no pré-sal novos re-
cordes anuais de produção to-
tal própria, de 2,45 milhões de
boed, e operada, de 3,70 mi-
lhões de boed. O volume de
produção no pré-sal represen-
ta 82% da produção total da
Petrobras.

Além dos poços que a estatal
utiliza em sua produção, há
ainda aqueles em que ela atua
como operadora e que foram
arrematados por consórcios de
empresas ou empresas.

No ano passado, duas no-

vas plataformas no pré-sal da
Bacia de Santos entraram em
operação: o FPSO (navio pla-
taforma flutuante) Almirante
Tamandaré, localizado no
campo de Búzios, e o FPSO
Alexandre de Gusmão, no
campo de Mero.

Além disso, o FPSO Mare-
chal Duque de Caxias, em Me-
ro, alcançou o topo de produ-
ção, e o FPSO Almirante Ta-
mandaré atingiu recorde de
produção, com média de cer-
ca de 240 mil bpd nos meses
de novembro e dezembro, tor-
nando-se a plataforma de
maior produção do Brasil.

A isso se somou a alavanca-
gem dos FPSOs Maria Quité-
ria, no campo de Jubarte, Ani-
ta Garibaldi e Anna Nery, nos
campos de Marlim e Voador.

“O aumento significativo de
eficiência operacional de to-
das as unidades operacionais
foi fundamental para a supe-
ração das metas de produ-
ção”, apontou a Petrobras, em
nota divulgada à imprensa.

Esforço integrado
A empresa anunciou ainda

que atingiu 1 milhão de barris
de óleo por dia de produção
operada, no campo de Búzios,
com apenas seis plataformas,
o que demonstra a produtivi-
dade elevada dos poços desse
campo.

A sétima plataforma, P-78,
que entrou em operação em
31 de dezembro, deverá con-
tribuir para a continuidade da
trajetória de crescimento da
produção da companhia.

Segundo a empresa, os re-
sultados obtidos “são fruto do
esforço integrado da força de
trabalho da Petrobras para au-
mentar a produção e manter o
compromisso com a atenção
total às pessoas, o respeito ao
meio ambiente, a preservação
da segurança operacional e a
confiabilidade dos ativos”.

MENOS DESIGUALDADE

Lula e Ursula: acordo Mercosul
-UE deverá ‘beneficiar a todos’
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
implementação do
acordo comercial entre
Mercosul e União Eu-

ropeia terá como horizonte a re-
dução de desigualdades e a pros-
peridade. Essa expectativa foi
compartilhada nesta sexta-feira
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto com Ursula) e pela
presidente da Comissão Europeia,
Ursula von der Leyen, no Rio de
Janeiro.  

Os dois se reuniram na sede do
Ministério das Relações Exteriores
na capital fluminense para tratar
do acordo entre os blocos, que
criará uma das maiores áreas de
comércio do mundo, onde vivem
aproximadamente 720 milhões de
pessoas. A aprovação do acordo
por parte da União Europeia foi
anunciada na semana passada,
após mais de 25 anos de negocia-
ções.

Lula destacou que “liberaliza-
ção e abertura comerciais só fa-
zem sentido se forem capazes de
promover o desenvolvimento sus-
tentável e reduzir as desigualda-
des”, disse ele, ao lembrar que co-
mércio e investimento resultam
em novos empregos e oportuni-
dades.

“Diálogo político e cooperação
vão garantir padrões elevados de
respeito aos direitos trabalhistas e
à defesa do meio ambiente”, disse
Lula.

O presidente brasileiro reiterou
também compromissos com
meio ambiente, no enfrentamen-
to à mudança do clima, com a
igualdade de gênero e com os di-
reitos dos povos indígenas e dos
trabalhadores.

VALOR AGREGADO

Lula acrescentou que, diferen-
temente do passado, o Brasil não
se restringirá ao fornecimento de
commodities – em especial, pro-
dutos agropecuários – para a
União Europeia.

“Não nos limitaremos ao eter-
no papel de exportador de com-
modities. Queremos produzir e
vender bens industriais de maior
valor agregado”, disse ele, que
destacou que o acordo prevê in-
centivos para investimentos de
empresas europeias no Mercosul,
o que inclui cadeias de valor estra-
tégicas para transição energética e
transmissão digital.

“O MELHOR ESTÁ POR VIR”
Chefe do poder executivo da

União Europeia, Ursula von der
Leyen disse que todos integrantes
dos blocos deverão se beneficiar

com novos empregos, e que surgi-
rão muitas oportunidades para o
setor empresarial dos dois lados.

“Sei que, entre nossas regiões e
nossos povos, o melhor ainda está
por vir”, disse ela ao iniciar o dis-
curso.

“É assim que a gente cria a
prosperidade verdadeira, que é a
prosperidade compartilhada. Nós
concordamos que o comércio in-
ternacional não é um jogo de zero
a zero”, argumentou.

Ursula disse que a assinatura
do acordo, que será oficializada
neste sábado, no Paraguai, é ape-
nas o primeiro passo de algo mui-
to positivo que está por vir.

“Toda história só será contada
com êxito quando as empresas co-
meçarem a sentir os benefícios de
nosso acordo. Algo que deve ocor-
rer rapidamente”, disse.

Ela afirmou que o acordo vai
multiplicar oportunidades, com
regras claras e previsíveis; e com
padrões e cadeias de abasteci-
mentos que, segundo ela, “servi-
rão de rodovias para o investi-
mento”.

AGRADECIMENTO 
“Este acordo agora concluído é

a conquista de uma geração intei-
ra”, acrescentou a chefe europeia
em meio a agradecimentos ao
empenho de Lula para a consoli-
dação do acordo.

“A liderança política, o com-
promisso pessoal e a paixão que o
senhor mostrou nas últimas se-
manas e meses, meu caro presi-
dente Lula, foram realmente enor-
mes”, acrescentou ao elogiar o di-
recionamento do presidente bra-
sileiro durante as negociações.

Sábado, domingo e segunda-feira, 17, 18 e 19 de janeiro de 2026
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Salário mínimo: Lula diz
que trabalhadores têm
de brigar por aumento
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), afirmou nesta sexta-fei-
ra, que o valor do salário mí-
nimo, reajustado para R$
1.621 neste ano, é "muito bai-
xo" e que os trabalhadores
devem brigar, com o governo,
para haver aumentos. "O sa-
lário mínimo é muito pouco.
O que eu estou fazendo apo-
logia aqui é da criação da
ideia desse País ter um salá-
rio mínimo. Todos nós, go-
verno e vocês, temos a obri-
gação de brigar para que ele
melhore", afirmou Lula.

Segundo Lula, o salário mí-
nimo é feito para os trabalha-
dores que não são organiza-
dos em sindicatos e os apo-
sentados porque os outros
grupos, segundo ele, recebem
acima.

O presidente declarou o au-
mento do mínimo é justo, pois
são os trabalhadores os res-
ponsáveis pelo aumento do
Produto Interno Bruto (PIB).
"Acho que vamos ter que con-
tinuar trabalhando para au-
mentar o salário mínimo. O
PIB é o resultado do cresci-
mento da economia produzi-
do pelo povo brasileiro. Então
é justo que você, quando cres-
ce o PIB, cresça o PIB do traba-
lhador. É justo que você repar-
ta com os trabalhadores, que
são os responsáveis pelo cres-
cimento do PIB."

DEFESA DA CLT
Ele também defendeu a

Consolidação das Leis do Tra-

balho (CLT), criada na mesma
época do mínimo, que, segun-
do ele, é classificada como "ul-
trapassada" até por pessoas de
esquerda.

MEDALHA 
Nesta sexta, Lula partici-

pou do lançamento de uma
medalha comemorativa em
alusão aos 90 anos do salário
mínimo, criado em 1936. O
evento foi realizado na Casa
da Moeda e contou com a
participação de ministros co-
mo Esther Dweck (Gestão e
Inovação), Gleisi Hoffmann
(Relações Institucionais) e
Luiz Marinho (Trabalho e
Emprego). Também esteve
presente o presidente do Ban-
co Central, Gabriel Galípolo.

Segundo Lula, a intenção
do ato não foi para valorizar o
salário mínimo e sim enaltecer
a ideia do ex-presidente Getú-
lio Vargas de impor um míni-
mo a ser recebido mensal-
mente pelos trabalhadores.

O presidente voltou a se
comparar com Getúlio como
os únicos presidentes que te-
riam investido em iniciativas
para os trabalhadores.

"Nós não estávamos fa-
zendo um ato em apologia ao
valor do salário mínimo, por-
que o valor do salário míni-
mo é muito baixo no Brasil.
Estamos fazendo apologia à
ideia de um presidente da
República que,  em 1936,
criou a possibilidade de se
estabelecer um salário que
garantisse aos trabalhadores
os direitos elementares que
todos temos direito", disse o
presidente.

MDIC cria portal com informações
sobre comércio entre Mercosul e UE
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Os interessados em identifi-
car oportunidades de negócios
decorrentes da assinatura do
acordo de livre comércio entre
Mercosul e União Europeia
(UE), prevista para ocorrer neste
dia 17, ganharam uma nova fer-
ramenta na internet.  

O Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC) lançou, nesta
sexta-feira, uma plataforma digi-

tal que reúne dados do comércio
entre os dois blocos regionais. O
chamado Painel de Oportunida-
des Mercosul–União Europeia
contém informações consolida-
das sobre países compradores,
produtos exportados pelo Brasil,
distribuição regional das expor-
tações, tarifas aplicadas e o cro-
nograma de redução tarifária
previsto no acordo.

Segundo o ministério, o objeti-
vo da plataforma desenvolvida
pela Secretaria de Comércio Exte-

rior é apoiar a atuação de exporta-
dores brasileiros e orientar políti-
cas públicas de comércio exterior.

“O acordo com a União Euro-
peia é o mais relevante já firmado
pelo Mercosul”, afirmou a secre-
tária nacional de Comércio Exte-
rior, Tatiana Prazeres, referindo-
se à potencial integração de um
mercado de cerca de 720 milhões
de pessoas (450 milhões na UE e
cerca de 295 milhões no Merco-
sul) com capacidade de incre-
mentar as exportações brasilei-

ras em cerca de US$ 7 bilhões.
“Mas, para que ele alcance

todo o seu potencial, é necessá-
rio transformar os compromis-
sos assumidos em oportunida-
des concretas”, acrescentou a
secretária, afirmando que o pai-
nel representa uma primeira
contribuição em um esforço
contínuo de implementação do
acordo, funcionando como ins-
trumento de política pública pa-
ra democratizar o acesso à infor-
mação.

MUITO BAIXO

TÂNIA RÊGO/ABRASIL
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Delegada de Polícia
recém-empossada
ligada ao PCC é presa 

DENTRO DO CRIME

FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A delegada Layla Lima
Ayub foi presa na manhã desta
sexta-feira, em São Paulo, sus-
peita de manter ligações com
a facção criminosa Primeiro
Comando da Capital (PCC). A
prisão ocorreu no âmbito da
Operação Serpens, deflagrada
pela Corregedoria-Geral da
Polícia Civil de São Paulo e pe-
lo Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco), em conjunto
com o Gaeco do Pará.

A investigação apura a
atuação da delegada, recém-
empossada, em favor da fac-
ção, incluindo vínculos pes-
soais e profissionais com inte-
grantes do PCC. Durante a
abordagem, os investigadores
apreenderam dois celulares e,
logo após a prisão, Layla en-
tregou voluntariamente um
terceiro chip.

O Estadão busca contato
com a defesa de Layla Ayub. O
espaço está aberto. Ao ser pre-
sa, Layla negou que mantém
ligação com a facção.

Empossada em evento no
Palácio dos Bandeirantes no
dia 19 de dezembro, Layla foi
detida na manhã desta sexta
em uma casa alugada na zona
oeste da capital paulista. Em
seguida, ela foi levada à Aca-
demia da Polícia Civil, onde
mantinha pertences retidos
em um armário, que serão re-
colhidos pelos investigadores
para a coleta de novas provas.

Na cerimônia de posse co-
mo delegada, que contou com
a presença do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), Layla foi
acompanhada por Jardel Neto
Pereira da Cruz, conhecido co-
mo "Dedel", apontado como
uma das lideranças do PCC no
Pará e namorado da delegada.

A Polícia Civil informou
"que atua permanentemente
para prevenir e impedir a infil-
tração, influência ou penetra-
ção do crime organizado no
tecido policial" e que a "mis-
são institucional" da corpora-
ção "se estende a todas as car-
reiras da Polícia Civil e consti-
tui uma de suas prioridades
estratégicas". (leia a íntegra
abaixo)

Segundo o Ministério Públi-
co, a delegada mantinha vín-
culos pessoais e profissionais
com integrantes da organiza-
ção criminosa e teria atuado
de forma irregular como advo-
gada em audiências de custó-
dia de presos ligados a facção,
mesmo após assumir o cargo.

A Justiça expediu sete man-
dados de busca e apreensão,
cumpridos nas cidades de São
Paulo e de Marabá, no sudeste
do Pará, a 564 quilômetros de
Belém, além de dois manda-
dos de prisão temporária As
decisões foram proferidas pela
2ª Vara Especializada em Cri-
me Organizado da capital e ti-
veram como alvos a delegada
de Polícia investigada e um in-
tegrante do PCC.

Ex-policial militar no Espí-
rito Santo, Layla Ayub teria um
relacionamento amoroso com
um integrante do PCC no Pa-
rá, identificado como Jardel
Neto Pereira da Cruz, o 'De-
del'. No dia 28 de dezembro, já
no cargo de delegada, ela teria
atuado de forma irregular co-
mo advogada em uma audiên-
cia de custódia em Marabá,
com o objetivo de obter a sol-
tura de um integrante da fac-
ção na cidade.

Outro ponto apurado é que
Layla seria formalmente casa-
da com um delegado da Polícia
Civil do Pará, que atua na re-
gião de Marabá. A informação
foi checada no curso das inves-
tigações abertas a partir de
uma notícia-crime anônima
encaminhada às autoridades.

A investigação também
aponta que Layla e Jardel pas-
saram a residir juntos em São
Paulo após a posse da delega-
da, período em que ela fre-
quentava o curso de formação

da carreira na Academia da
Polícia Civil. Há também indí-
cios de que o casal teria adqui-
rido uma padaria na zona leste
da capital paulista pouco de-
pois da mudança para lavar
dinheiro do crime organizado.

A prisão da delegada inves-
tigada foi decretada pelo juiz
Paulo Fernando Deroma De
Mello, da 2ª Vara de Crimes
Tributários, Organização Cri-
minosa e Lavagem de Bens e
Valores da capital. A decisão
atendeu a uma representação
do delegado Kleber de Oliveira
Granja, da Divisão de Crimes
Funcionais da Corregedoria
da Polícia Civil de São Paulo.

Na decisão de 13 páginas, o
magistrado escreveu: "De fato,
se comprovado que o PCC ar-
regimentou a investigada para
passar em um concurso públi-
co de delegada de Polícia, so-
bretudo no Estado mais popu-
loso e com o maior quadro de
policiais do País, pode-se afir-
mar, sem qualquer dúvida,
que, se já não nos tornamos
um narcoestado, estamos a
poucos passos disso."

"Se o fato já não fosse de ex-
trema gravidade, poucas vezes
vistas, causando surpresa até
àqueles que laboram na Justi-
ça Criminal há anos, se com-
provado, demonstra uma ou-
sadia absurda e um total debo-
che das autoridades públicas
quando um suposto integrante
do alto escalão do PCC, com
condenações criminais, sus-
peito de ser responsável por
possíveis atentados contra a
vida de juízes e outros agentes
da Segurança Pública, compa-
rece à cerimônia de posse de
sua companheira como Dele-
gada de Polícia do Estado de
São Paulo que, novamente, em
tese, estaria atuando em con-
junto com o crime organiza-
do", assinalou o juiz na decisão

"Os indícios são mais do que
veementes, com gravações,
termos de audiência, fotogra-
fias, dentre outros elementos",
concluiu o magistrado.

"A prova é muito robusta",
afirmou o corregedor-geral da
Polícia Civil, João Beolchi.

O procurador-geral de Jus-
tiça, Paulo Sérgio de Oliveira e
Costa, disse ao Estadão que
"além da economia formal, o
crime organizado tem tam-
bém se infiltrado em carreiras
públicas e estruturas de Esta-
do. Mas em São Paulo, graças
aos setores de inteligência, is-
so tem sido coibido".

A Polícia Civil do Estado de
São Paulo informa que a Cor-
regedoria-Geral da Polícia Ci-
vil do Estado de São Paulo por
meio de seus mecanismos in-
ternos de controle, identificou
indícios de irregularidades en-
volvendo uma delegada de
polícia recém-empossada, in-
cluindo possível atuação em
contexto relacionado a organi-
zação criminosa.

Diante dos elementos ini-
ciais verificados, a Corregedo-
ria Geral adotou de imediato
todas as providências cabíveis,
instaurando procedimentos
administrativos e criminais,
realizando diligências destina-
das à apuração técnica, rigoro-
sa e completa dos fatos.

As informações disponíveis
apontam para possível exercí-
cio de atividade incompatível
com o cargo público, além da
existência de vínculos pes-
soais e profissionais com indi-
víduo identificado como inte-
grante de facção criminosa
com atuação interestadual.

A Polícia Civil ressalta que
atua permanentemente para
prevenir e impedir a infiltra-
ção, influência ou penetração
do crime organizado no tecido
policial, missão institucional
que se estende a todas as car-
reiras da Polícia Civil e consti-
tui uma de suas prioridades
estratégicas.

Todas as ações seguem cri-
térios de imparcialidade, rigor
técnico e sigilo, assegurando o
devido processo legal e a pre-
servação da integridade da
servidora.

ENEL NA BERLINDA

AGU investigará apagões
em SP por ordem de Lula
GABRIEL BRUM/ABRASIL

O
s apagões em São
Paulo vão ser investi-
gados pela Advoca-

cia-Geral da União (AGU) após
ordem do presidente Lula.   

Uma portaria, publicada nes-
ta sexta-feira no Diário Oficial
da União, criou um grupo espe-
cial que vai avaliar os casos e as
medidas adotadas pela conces-
sionária Enel.

Os procuradores vão analisar
todos os episódios relevantes de
queda na distribuição de ener-
gia elétrica na Região Metropoli-

tana de São Paulo, a partir
de 2023 até o presente.

O relatório final deve ficar
pronto em 30 dias, contados a
partir desta próxima segunda-
feira, quando o grupo de traba-
lho será constituído.

O documento deverá ter a
descrição dos casos avaliados, a
análise das providências adota-
das pela Enel e a indicação de
possíveis medidas jurídicas e
institucionais.

Ele vai embasar a decisão da
presidência da República sobre
ações que podem ser tomadas a
respeito do tema.

CASO RECENTE
O último apagão em São Pau-

lo aconteceu em dezembro, en-
tre os dias 8 e 14. Mais de quatro
milhões de consumidores fica-
ram sem energia.

Entre eles, a Regina de Almei-
da, moradora da Zona Norte
que ficou 48 horas sem luz:

"Tivemos problema de for-
necimento de água, porque no
prédio não tem gerador para
fazer a bomba d'água funcio-
nar. Também não tem eleva-
dor. E o problema maior era
com a questão do remédio, que
tem de f icar na geladeira.  A

gente ficou mantendo ele com
gelo reciclado que estava no
congelador e fomos trocando.
A gente ficou também sem in-
ternet. Para o banho, a gente
foi pra academia ou casa de pa-
rentes."

O Procon de São Paulo che-
gou a multar a concessionária
em R$ 14 milhões por causa des-
se episódio e de outros que
ocorreram entre 21 e 23 de se-
tembro do ano passado.

A CGU também chegou a fa-
zer um relatório sobre as quedas
de energia em São Paulo em
2023 e 2024.

Irmã de Ricardo Nunes é solta e
vai cumprir medidas restritivas 
RAYANDERSON GUERRA/AE

Janaina Reis Miron (foto), de
49 anos, irmã do prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes (MDB),
presa após ser reconhecida pe-
las câmeras do programa Smart
Sampa, foi solta nesta sexta-fei-
ra, após passar por audiência de
custódia no Fórum da Barra
Funda, na zona oeste de São
Paulo.

Ela era alvo de mandados de
prisão por desacato, lesão cor-
poral e embriaguez ao volante. A
Justiça de São Paulo determinou
o cumprimento de medidas res-
tritivas, como sair para o traba-
lho a partir das 6h e retornar pa-
ra sua residência até às 22h, não
se ausentar por mais de 10 dias
do município onde reside, sem
autorização judicial, compare-
cer trimestralmente em Juízo
para informar e justificar suas
atividades, não alterar de resi-
dência sem comunicação ao Juí-
zo, não frequentar bares, boates,
casas de jogos e lugares de repu-
tação duvidosa, não portar ar-
mas de qualquer espécie e com-
provar, no prazo de 90 dias,
exercício de ocupação lícita.

De acordo com o Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJSP), Ja-
naina foi presa porque não com-
pareceu à execução de pena dos
processos em tramitação.

"A sentenciada foi advertida
sobre as normas de conduta que
deverá observar durante o cum-
primento da pena de 1 ano e 3
meses, a ser cumprida no regi-
me aberto", diz o tribunal.

Segundo o TJ de São Paulo,
Janaina "prometeu cumprir com
o determinado". Ao final da au-
diência de custódia, ela foi libe-
rada.

Em nota após a prisão de Ja-
naina, a Prefeitura de São Paulo
informou que a prisão foi "ampa-
rada em mandados judiciais,
obedeceu ao rigor da lei e foi exe-
cutada seguindo os critérios de
identificação do Smart Sampa".

O advogado Alexandre Fanti,
da Central de Prerrogativas da
OAB, foi acionado para prestar

assistência já que Janaína é ad-
vogada. Segundo Fanti, a irmã
de Nunes esteve na UBS para re-
tirar medicação psiquiátrica
quando foi identificada pelo sis-
tema Smart Sampa.

"Ela tem parece alguma ques-
tão com dependência química
ou de álcool alguma coisa assim,
passando por tratamento psi-
quiátrico, e ela esteve na UBS
para retirar medicação e parece
que o sistema do Smart Sampa
acabou identificando que ela te-
ria algum mandado alguma coi-
sa nesse sentido", disse Fanti em
entrevista coletiva.

Segundo ele, a equipe ainda
vai apurar informações sobre do
que se trata o mandado. A defe-
sa afirmou que Janaína é afasta-
da da família.

Segundo a Polícia Militar, Ja-
naina foi capturada por volta
das 15h22 na Avenida Clara
Mantelli, no bairro Socorro, na
zona sul da capital.

HISTÓRICO CRIMINAL
Em outubro de 2022, Janai-

na foi presa por dirigir embria-
gada na Rodovia João Hipólito

Martins, em Botucatu, fazendo
ziguezague na pista e quase
colidindo contra outros veícu-
los. Na abordagem, segundo
os policiais,  ela não portava
documentos apresentava si-
nais de embriaguez, recusou o
teste do bafômetro, resistiu à
prisão e desacatou os agentes,
que precisaram fazer uso de
algemas.

Na época, os policiais identi-
ficaram que Janaina tinha ante-
cedentes criminais por furto,
maus tratos, lesão corporal do-
losa e embriaguez ao volante, e
transportava dois cães da raça
pitbull no veículo.

Janaina teria dito que não es-
tava embriagada, mas que estava
sob efeito de medicação e que
era perigoso se aproximar do veí-
culo por conta dos animais. Se-
gundo os agentes, durante a
abordagem, ela teria dito que os
policiais eram um "bando de va-
gabundos, inferiores ao meu ma-
rido que é capitão da PM" e que
estariam levando ela para a dele-
gacia pois queriam dinheiro.

Inicialmente, Janaina foi con-
denada a prestação de serviços à

comunidade, pagamento de pres-
tação pecuniária e suspensão do
direito de dirigir, mas oficiais de
Justiça fizeram diversas tentativas
frustradas de intimação.

Diante do descumprimento,
o Ministério Público pediu a
conversão da pena, o que foi
acolhido pela Vara Criminal de
Botucatu, com expedição de
mandado de prisão definitivo, já
comunicado aos órgãos de se-
gurança. A Justiça de São Paulo
converteu em pena de prisão em
regime aberto a condenação.

SMART SAMPA
Um das principais bandeiras

de Nunes, o Smart Sampa tem
cerca de 31 mil equipamentos
pela cidade e usa reconheci-
mento facial para flagrar crimes
e suspeitos. Janaina era alvo de
um mandado por desacato, em-
briaguez ao volante e lesão cor-
poral.

Até o final do ano passado,
segundo dados da gestão muni-
cipal, mais de 1,6 mil foragidos
foram detidos com a ajuda do
"Big Brother" anticrime da Pre-
feitura de São Paulo. 

DESACATO

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Aeromóvel para no meio do trajeto e
passageiros desembarcam sobre trilhos

O Aeromovel, sistema de
transporte sobre trilhos que liga
os terminais do Aeroporto Inter-
nacional de São Paulo, em Gua-
rulhos, à Linha 13-Jade da
CPTM, precisou interromper a
operação devido ao alto volume
de chuvas. Funcionários do
aeroporto que estavam a bordo
precisaram desembarcar sobre
os trilhos na noite de quinta-fei-
ra passada.

Publicações nas redes sociais
levantaram inicialmente a hipó-
tese de descarrilhamento do va-
gão, mas a concessionária Aero-
Gru, responsável pelo sistema,
negou a informação. Segundo a
empresa, tratou-se apenas de
"uma parada de segurança" em
virtude das fortes chuvas que
atingiram a região. O comunica-
do afirma que todos os passagei-
ros foram desembarcados em

segurança.
No momento, o sistema aten-

de apenas funcionários do Aero-
porto. A abertura do serviço ao
público geral está prevista ainda
para os primeiros meses de
2026.

O sistema substituirá os ôni-
bus gratuitos que atualmente fa-
zem o trajeto entre os terminais,
que leva cerca de 20 minutos,
em média, dependendo do trân-

sito, segundo a concessionária
do aeroporto, GRU Airport.

Construída a 11 metros do so-
lo, a linha possui 2.700 metros
de extensão, e será operada com
três trens projetados para aco-
modar 200 usuários cada um.

O sistema terá capacidade
para transportar até 2 mil passa-
geiros por hora, de forma gratui-
ta, em viagens de cerca de 6 mi-
nutos até o último terminal.

GUARULHOS

REDES SOCIAIS



HOSPITAIS

Saúde aumenta vagas do
Agora tem Especialistas
TÂMARA FREIRE/A BRASIL

Q
uatro hospitais da
operadora de plano
de saúde Hapvida

começam nesta sexta-feira a
atender pacientes pelo Sistema
Único de Saúde. Serão feitos
cerca de 300 atendimentos por
mês nas unidades localizadas na
capital e nas cidades de Niterói e
Duque de Caxias.   

A operadora assinou contrato
com o Ministério da Saúde para
integrar o programa Agora Tem
Especialistas, que permite a
conversão de dívidas dos planos
com o SUS em atendimentos es-
pecializados. Por isso, vai ofertar
R$ 4,8 milhões em procedimen-
tos cirúrgicos e ambulatoriais
ginecológicos, cardiológicos e
oncológicos.

Os encaminhamentos serão
feitos pela Secretaria Estadual
de Saúde e pelas secretarias mu-
nicipais.

Com a adesão dos novos hos-

pitais da Hapvida, o programa
chega a marca de 187 propostas
de conversão de dívidas aprova-
das. Além de planos de saúde, já
foram firmados acordo com
hospitais privados e filantrópi-
cos independentes. O objetivo é
ampliar a prestação de serviços
de média e alta complexidade
em áreas prioritárias para a rede
pública.

Em 2025, 28 hospitais priva-
dos ou filantrópicos passaram a
oferecer atendimento especia-
lizado para o SUS, somando R$
150 milhões em consultas, exa-
mes e cirurgias acordadas. Até
o final de janeiro, o Ministério
da Saúde espera anunciar no-
vos contratos que devem elevar
esse montante para R$ 200 mi-
lhões.

CARRETAS DE SAÚDE
O ministro da Saúde em exer-

cício, Adriano Matsuda, partici-
pou da cerimônia de assinatura
dos contratos com a Hapvida

nesta sexta-feira em Niterói (RJ),
onde também anunciou a inau-
guração de mais uma carreta do
programa Agora Tem Especia-
listas. Além disso, os veículos
que já estão sendo utilizados,
entram novamente em desloca-
mento para atender novas loca-
lidades.

"A partir de hoje, novos mu-
nicípios brasileiros recebem as
unidades móveis do programa
do governo federal, que foram
posicionadas em regiões de difí-
cil acesso e com alta demanda
por assistência especializada.
Ao todo, são 41 carretas aten-
dendo em todos os estados bra-
sileiros e no Distrito Federal.
Elas encurtam distâncias e ga-
rantem o serviço de atendimen-
to especializado com um menor
tempo de espera”, afirmou
Adriano Massuda.

Além de chegarem nas cida-
des fluminenses de Niterói e a
Mesquita, as carretas se deslo-
caram para Boa Vista (RR), Ta-

guatinga (DF), Palmeira dos Ín-
dios (AL), Santana do Ipanema
(AL), Manicoré/Distrito de San-
to Antônio do Matupi (AM),
Conselheiro Lafaiete (MG), Vir-
gem da Lapa (MG), Várzea
Grande (MT), Vitória de Santo
Antão (PE) e São Raimundo No-
nato (PI).

As carretas do programa são
veículos adaptados para servi-
rem como unidades de saúde,
com todo o equipamento neces-
sário para a realização de  aten-
dimentos oftalmológicos, de
exames ginecológicos e de ima-
gem. Nas unidades oftalmológi-
cas foram feitas mais de 1,2 mil
cirurgias de catarata.

As unidades móveis ajudam
a reforçar o atendimento em
locais de difícil acesso, ou cida-
des com grandes filas para de-
terminados procedimentos.
Até o fim deste ano, o Ministé-
rio espera ter 150 carretas do
Agora Tem Especialistas ro-
dando o país

Fiocruz conduzirá estudo com
injeção contra HIV em sete cidades

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) irá iniciar um estudo
para subsidiar a avaliação da in-
corporação de injeção semestral
de prevenção ao HIV ao Sistema
Único de Saúde (SUS). A infor-
mação foi confirmada pela Fio-
cruz nesta sexta-feira. Será usa-
da a vacina lenacapavir, da fa-
bricante Gilead Sciences.  

A escolha do lenacapavir pa-
ra prevenção do HIV-1, como

profilaxia pré-exposição (PrEP)
foi aprovada na segunda-feira
passada pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). O fármaco tem alta eficácia
contra o vírus e, como injeção
subcutânea, precisa ser admi-
nistrado a cada seis meses. 

A indicação da medicação, de
acordo com a Anvisa, é para
adultos e adolescentes a partir
de 12 anos, com peso mínimo de

35 quilogramas, que estejam
sob risco de contrair o vírus. An-
tes de iniciar o tratamento, é ob-
rigatório realizar teste com re-
sultado negativo para HIV-1.

O estudo conduzido pela
Fiocruz,  chamado ImPrEP
LEN Brasil, será voltado a ho-
mens gays e bissexuais, pes-
soas não binárias identificadas
como do sexo masculino ao
nascer e pessoas transgênero,

de 16 a 30 anos.
O medicamento será dispo-

nibilizado em São Paulo, no Rio
de Janeiro, em Salvador, Floria-
nópolis, Manaus, Campinas
(SP) e Nova Iguaçu (RJ).

A Fiocruz confirmou que as
doses já foram disponibilizadas
pela Gilead Sciences e que o iní-
cio das aplicações depende da
chegada ao Brasil de agulhas es-
pecíficas ao país.

NOVO REMÉDIO
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Prefeitura ajusta itinerários de 3 linhas de ônibus 
A Prefeitura do Rio, por meio

da Secretaria Municipal de
Transportes (SMTR), realizou
ajustes nos itinerários de três li-
nhas de ônibus com o objetivo
de ampliar a cobertura do servi-
ço e tornar o atendimento mais
eficiente em diferentes regiões
da cidade. As alterações entram
em vigor a partir de segunda-fei-
ra, 19 de janeiro.

As mudanças buscam ade-
quar a operação às demandas

atuais dos passageiros, com a
otimização dos trajetos e o forta-
lecimento da integração com
outros modais de transporte.

Confira as linhas com itinerá-
rios ajustados:

Linha 109 – teve o ponto final
transferido do Santo Cristo para
o Terminal Gentileza. O bairro
do Santo Cristo segue sendo
atendido pela linha 157 (Santo
Cristo x Gávea), recentemente
estendida até a região. Os passa-

geiros também podem utilizar o
VLT, com integração no Termi-
nal Gentileza ou na Central do
Brasil, onde há oferta de diversas
linhas com destino à Zona Sul.

Linha LECD128 (que passa a
operar com o numeral 162) – terá
o itinerário alterado do Leblon pa-
ra o Alto Gávea, com trajeto reali-
zado via Elevado Paulo de Frontin.

Linha 456 – teve o itinerário
ajustado e passa a operar via Tú-
nel Noel Rosa, Vila Isabel e Está-

cio. No trecho anteriormente
percorrido pela linha 456 entre o
Túnel Noel Rosa e o Catumbi, os
passageiros continuam atendi-
dos pelas linhas 455 e 457, que
permanecem em operação.

A SMTR segue monitorando
continuamente a operação do
sistema de ônibus e realizando
ajustes sempre que necessário,
com foco na melhoria do serviço
e no atendimento às necessida-
des da população.

TRANSPORTE

Imagem peregrina do padroeiro
do Rio visita o Cristo Redentor 
ALANA GANDRA/ABRASIL

A imagem peregrina do pa-
droeiro da cidade do Rio de Ja-
neiro, São Sebastião, visitou nesta
sexta-feira pela manhã o Trem do
Corcovado e o Santuário Cristo
Redentor, no Cosme Velho, zona
sul da cidade.  

A visita ocorreu durante a Tre-
zena de São Sebastião de 2026,
cujo tema, este ano, é inspirado
no Ano Jubilar Arquidiocesano:
São Sebastião, Missionário de
Comunhão e Unidade. A imagem
é levada a muitos lugares da capi-
tal do estado durante a trezena,
que foi iniciada no dia 7 deste
mês, com encerramento previsto
no dia 19. 

A celebração foi presidida pelo
arcebispo do Rio de Janeiro, car-
deal Orani João Tempesta (foto
com a imagem), que falou da im-
portância de Sã Sebastião para os
cariocas poderem olhar com es-
perança, confiança e otimismo
para o futuro.

“E São Sebastião faz isso le-

vando a oração, ajudando a culti-
var a esperança e a alegria, para
poder viver nessa cidade com sua
beleza, sua história e seus proble-
mas”, disse o cardeal.

O dia do padroeiro será cele-
brado nesta terça-feira, feriado

no Rio, com a realização da tradi-
cional Missa Solene no Santuário
Basílica de São Sebastião dos Fra-
des Capuchinhos, na Tijuca, zona
norte, às 10h.

Na parte da tarde, a partir das
16h, ocorre a procissão arquidio-

cesana, que sairá do Santuário
Basílica de São Sebastião em di-
reção à Catedral Metropolitana
de São Sebastião do Rio de Janei-
ro, no centro da cidade, seguida
do Auto de São Sebastião 2026, na
Avenida Chile, e da missa solene.

SÃO SEBASTIÃO

GUILHERME SILVA/SANTUÁRIO CRISTO RENDENTOR

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

São Sebastião

O Padroeiro, a
Cidade e a

Fortaleza da Fé

Ao celebrarmos o dia 20 de janeiro, o coração da
“Cidade Maravilhosa” bate mais forte. Não se tra-
ta apenas de um feriado municipal ou de uma da-

ta no calendário civil, mas do dia em que a Arquidiocese
de São Sebastião do Rio de Janeiro e todo o povo carioca
se voltam para o seu glorioso padroeiro. Celebrar São Se-
bastião é celebrar a própria identidade desta terra, que
nasceu sob o signo da fé e do combate espiritual em de-
fesa da verdade.

Olhar para a imagem de São Sebastião – o jovem sol-
dado, o mártir, o Miles Christi – é olhar para um espelho
onde a história da Igreja e a história do Rio de Janeiro se
encontram de forma providencial. Como nos recorda a
tradição e os textos que meditamos ao longo dos anos,
incluindo reflexões, pronunciamentos e homilias que
pronunciei desde a minha chegada nesta Arquidiocese,
Sebastião não é um mito distante, mas uma presença vi-
va na comunhão dos santos que intercede por nossas lu-
tas diárias.

A hagiografia nos conta que Sebastião viveu no século
III. Era um homem de confiança do Império, capitão da
Guarda Pretoriana. Ele servia aos imperadores terrenos,
Diocleciano e Maximiano, mas, no silêncio do seu cora-
ção e na prática de suas obras, servia a um Imperador
maior: Jesus Cristo.

É impressionante notar a atualidade de sua postura.
Sebastião vivia no mundo, tinha uma profissão secular,
lidava com as estruturas de poder de sua época, mas não
se deixava corromper por elas. Ele usava sua farda não
para oprimir, mas para servir aos irmãos perseguidos.
Dizem as atas de seu martírio que ele era o anjo da guar-
da dos cristãos encarcerados, levando a Eucaristia e a
palavra de ânimo àqueles que iam ser lançados às feras.

Quando sua fé foi descoberta, a sentença foi cruel.
Amarrado a um tronco, foi alvejado por flechas. Os algo-
zes, crentes de que o haviam matado, deixaram-no lá.
Mas a Providência Divina tinha outros planos. Socorrido
pela viúva Irene, Sebastião sobreviveu. E aqui reside o
ponto central de sua santidade heroica: ele poderia ter
fugido. Poderia ter vivido o resto de seus dias escondido,
como um sobrevivente silencioso. Mas o amor a Cristo o
impeliu a voltar. Ele apresentou-se novamente diante do
Imperador para repreendê-lo por sua injustiça contra os
cristãos. Desta vez, o martírio foi consumado com açoi-
tes até a morte, e seu corpo jogado na Cloaca Maxima de
Roma, de onde foi resgatado para ser sepultado nas cata-
cumbas.

Este duplo martírio – o das flechas (incruento, pois so-
breviveu) e o dos açoites (cruento) – nos mostra que a fi-
delidade a Deus não conhece meias medidas.

A devoção a este santo chegou ao Brasil com os portu-
gueses, mas foi aqui, na Baía de Guanabara, que ela
criou raízes profundas e definitivas. A fundação da nossa
cidade está intrinsecamente ligada à intercessão de São
Sebastião.

Remontamos ao ano de 1565. Estácio de Sá fundou a
cidade num contexto de batalha. Havia a necessidade de
expulsar os invasores franceses calvinistas que ameaça-
vam a unidade do território e a fé católica na terra de
Santa Cruz. A batalha decisiva aconteceu em 20 de janei-
ro de 1567, na região de Uruçumirim (atual Outeiro da
Glória/Flamengo). Conta a piedosa tradição – e os rela-
tos da época – que o próprio São Sebastião teria sido vis-
to lutando ao lado dos portugueses e dos indígenas temi-
minós, liderados por Arariboia.

Naquele dia, Estácio de Sá foi ferido por uma flecha
envenenada, vindo a falecer posteriormente, selando
com seu próprio sangue a fundação da cidade que leva-
ria o nome do santo: São Sebastião do Rio de Janeiro.
Portanto, o Rio nasce sob o signo do martírio, da luta e da
vitória da fé. O sangue do fundador mistura-se, mistica-
mente, ao sangue do padroeiro.

Por isso, a relação do carioca com o santo não é super-
ficial. O povo do Rio de Janeiro, que tantas vezes sofre
com a violência urbana – as “flechas” modernas que fe-
rem inocentes em nossas comunidades –, encontra em
São Sebastião alguém que entende a dor, que entende o
ferimento, mas que, acima de tudo, aponta para a espe-
rança da ressurreição.

Refletindo sobre a imagem clássica do nosso padroei-
ro, vemos as flechas que perfuram sua carne. Para o
olhar humano, é a imagem da derrota. Para o olhar da fé,
é o troféu da vitória. As flechas não conseguiram matar a
alma de Sebastião.

Hoje, nossa cidade também é alvejada. Somos alveja-
dos pela desigualdade, pela falta de paz, pelo desrespeito
à vida humana desde a concepção até o fim natural, e pe-
las ideologias que tentam esvaziar o sentido transcenden-
te da existência. No entanto, assim como Sebastião não
desanimou e, curado, voltou a anunciar o Evangelho, o
cristão carioca é chamado a ser esse sinal de contradição.

A fé desta cidade é resiliente. Vemos isso na procissão
de São Sebastião, que anualmente reúne multidões, faça
chuva ou faça sol. É uma demonstração pública de que o
Rio de Janeiro não pertence ao caos, mas pertence a Deus.
Quando carregamos o padroeiro pelas ruas do Centro, da
Tijuca até a Catedral, estamos reafirmando que os valores
do Evangelho – a caridade, a verdade, a justiça e a paz –
são os verdadeiros alicerces desta metrópole.

São Sebastião foi fiel até o fim. Ele não negociou sua
consciência. Num tempo em que o relativismo impera,
onde “tudo é verdade e nada é verdade”, a firmeza do
Soldado Sebastião nos convoca a uma coerência de vida.
Não podemos ser cristãos apenas dentro da Igreja; preci-
samos ser cristãos na política, na economia, na cultura e
nas relações sociais.

Neste dia festivo, elevamos nossas preces. Pedimos a
São Sebastião que olhe pelo sucessor de Estácio de Sá e
por todos os governantes, para que busquem o bem co-
mum. Pedimos que olhe pelos nossos irmãos que vivem
em situação de rua, pelos doentes nos hospitais e pelos
encarcerados – lembrando que o próprio santo foi visita-
dor de cárceres.
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Justiça autoriza multa
por não pagamento 
de pedágio free flow 

VIA DUTRA

ADRIANA VICTORINO/AE

O Tribunal Regional Fede-
ral da 3ª Região (TRF-3) auto-
rizou nesta sexta-feira, a reto-
mada da aplicação de multa
por evasão de pedágio a moto-
ristas que deixarem de pagar a
tarifa no sistema de livre pas-
sagem, conhecido como free
flow, em operação na Rodovia
Presidente Dutra. A via liga
São Paulo ao Rio de Janeiro e é
um dos principais corredores
rodoviários do País.

A decisão reverte uma limi-
nar concedida em outubro do
ano passado que havia sus-
pendido a penalidade. O en-
tendimento do tribunal foi fir-
mado no julgamento de um
agravo de instrumento apre-
sentado pela Advocacia-Geral
da União (AGU) contra deci-
são de primeira instância em
ação civil pública movida pelo
Ministério Público Federal
(MPF).

No sistema free flow, não
há cancelas nem necessidade
de parada ou redução de velo-
cidade. Os veículos são identi-
ficados por câmeras e senso-
res instalados em pórticos ao
longo da rodovia, que regis-
tram a placa do automóvel. O
valor da tarifa é calculado de
forma proporcional ao trecho

percorrido e cobrado poste-
riormente por meio dos canais
digitais da concessionária.

O MPF sustentava que a fal-
ta de pagamento posterior da
tarifa não poderia ser equipa-
rada à infração de evasão de
pedágio prevista no Código de
Trânsito Brasileiro (CTB).
Também argumentava que a
multa - classificada como gra-
ve, com cinco pontos na Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH) e valor significativa-
mente superior ao da tarifa -
seria desproporcional

Para a AGU, no entanto, a
legislação federal foi alterada
justamente para permitir essa
equiparação. Segundo a
União, o free flow não cria um
novo tipo de cobrança, mas
substitui as praças físicas por
um modelo mais moderno de
arrecadação, mantendo a ca-
racterização de evasão em ca-
so de não pagamento.

A adoção do sistema de li-
vre passagem é apontada pelo
governo como uma tendência
internacional, associada à
maior fluidez do tráfego e efi-
ciência operacional. No caso
da Via Dutra, o free flow en-
trou em funcionamento no
fim do ano passado, e as co-
branças começaram a ser en-
viadas aos usuários neste ano. 

CONSIGNADOS

INSS bloqueia repasses de
recursos ao Banco Master 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS)
suspendeu a transfe-

rência de recursos ao Banco
Master após identificar indícios
de irregularidades em contratos
de empréstimos consignados
firmados com aposentados e
pensionistas. A medida foi ado-
tada depois que análises inter-
nas apontaram o descumpri-
mento de normas do instituto,
além de falhas relevantes nos
documentos.  

Entre os problemas identifi-
cados, estão a ausência de infor-
mações essenciais nos contratos
e problemas na validação das
assinaturas eletrônicas utiliza-
das nas operações.

A decisão foi confirmada pelo
presidente do INSS, Gilberto
Waller Júnior, em entrevista à
GloboNews nesta sexta-feira.
Desde setembro do ano passa-
do, o Banco Master estava impe-
dido de conceder novos consig-
nados a aposentados e pensio-
nistas, porque o acordo de coo-
peração com o INSS não foi re-
novado. No entanto, o órgão
continuava a repassar recursos

ao Master relativos aos contra-
tos em vigor.

Aproximadamente R$ 2 bi-
lhões, relativos a cerca de 254
mil contratos, permanecem sob
apuração do INSS. Esses valores
seguem retidos e só poderão ser
liberados caso seja comprovada
a regularidade das operações.

RECLAMAÇÕES
O bloqueio ocorreu após o

aumento do número de recla-
mações de beneficiários sobre
os empréstimos contratados na
instituição. De acordo com Wal-
ler Júnior, o INSS pediu ao ban-
co o envio das cópias dos con-
tratos para uma análise deta-
lhada.

A avaliação técnica concluiu
que os documentos não apre-
sentavam de forma adequada a
taxa de juros nem o custo efetivo
total das operações, além de
usarem um modelo considera-
do insuficiente diante das exi-
gências estabelecidas pelas re-
gras da autarquia. Outro proble-
ma envolve as assinaturas dos
segurados, que aparecem como
eletrônicas, mas não apresenta
o Código QR que permitiria a ve-
rificação de autenticidade.

Segundo o presidente do
instituto, houve tentativa de ne-
gociação por parte do banco
para a liberação dos recursos,
mas o pedido foi negado. Ele
afirmou que os valores conti-
nuarão bloqueados até que fi-
que comprovado que as assina-
turas pertencem, de fato, aos
aposentados e pensionistas.
Enquanto isso, os recursos per-
manecem sob custódia do po-
der público.

REUNIÃO
O INSS marcou uma reunião

com o liquidante do Banco Mas-
ter, Eduardo Félix Bianchi, para
discutir o caso e estabelecer um
prazo para a regularização das
pendências. Caso o banco não
consiga comprovar a validade
das assinaturas dentro do perío-
do definido, os contratos de
consignado serão cancelados, e
os valores descontados indevi-
damente serão devolvidos aos
beneficiários.

O presidente do INSS reco-
mendou ainda que aposentados
e pensionistas que tiveram des-
contos em seus benefícios a par-
tir de setembro procurem a ou-
vidoria do instituto para regis-

trar reclamações e ajudar na in-
vestigação. A intenção, segundo
ele, é assegurar a proteção dos
segurados e a correção das ope-
rações realizadas na folha de pa-
gamento.

ACORDO COM BANCOS
Além do caso envolvendo o

Banco Master, o INSS anunciou
nesta sexta um acordo com a Fe-
deração Brasileira de Bancos
(Febraban) e a Associação Bra-
sileira de Bancos (ABBC) para
retomar a cobrança do custo
operacional cobrado das insti-
tuições financeiras que ofere-
cem crédito consignado.

Com o acordo, as instituições
financeiras terão de pagar R$
148,4 milhões para continuar a
ofertar consignado a aposenta-
dos e pensionistas. Prevista em
lei, a cobrança estava suspensa
desde 2022 e passa agora a ser
regularizada.

Segundo o instituto, a medi-
da fortalece a governança do sis-
tema de consignados, assegura
o cumprimento da legislação e
contribui para o equilíbrio fi-
nanceiro da operação, sem ge-
rar prejuízos aos beneficiários
da Previdência Social.

Lula diz que oposição espalha
fake news 'todo santo dia'
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE                                 

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) criticou o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) e
afirmou que opositores políti-
cos compartilham mentiras e
fake news diariamente. A decla-
ração foi feita durante uma ce-
rimônia no Rio de Janeiro, nes-
ta sexta-feira.

Lula disse que influenciado-
res que falam bobagem conse-
guem milhões de seguidores nas
redes sociais. Em seguida, men-
cionou Bolsonaro.

"A gente precisa enfrentar es-
se debate e não se acovardar
diante das mentiras e fake news
que essa gente faz todo santo
dia. Eu não conheço ninguém
que ensina uma coisa séria e te-
nha 4 milhões de seguidores.
Mas, se o cara estiver falando
bobagem, pode até ter 20 mi-
lhões. O Bolsonaro tinha 30 mi-
lhões", afirmou.

A declaração ocorre três dias
após o deputado federal Nikolas
Ferreira (PL), que soma mais de
19 milhões de seguidores no
Instagram, publicar um vídeo
em que afirma que o governo te-
ria retomado, "de forma escon-
dida", uma norma que permiti-
ria o monitoramento de transa-
ções via Pix. A publicação alcan-
çou milhões de visualizações,
com mais de 100 mil comentá-
rios e quase 1 milhão de com-
partilhamentos.

Como mostrou o Estadão Ve-
rifica, a informação é enganosa.
A regra mencionada por Nikolas

não cria um monitoramento em
tempo real de transações nem é
exclusiva ou novidade para o
Pix. Após a repercussão, a Recei-
ta Federal divulgou nota na qual
classificou como "completa-
mente falsas" as informações so-
bre monitoramento do Pix para
fins fiscais. Por causa do vídeo,
dois deputados federais aciona-
ram órgãos de controle contra o
deputado.

Lula também defendeu o en-
frentamento à disseminação de
mentiras na internet e criticou o

uso de Inteligência Artificial. Se-
gundo ele, é preciso atenção re-
dobrada, especialmente por
parte das mulheres. "Eles são
capazes de pegar uma foto sua e
colocar você pelada", disse.

O presidente ainda alertou
para o funcionamento dos al-
goritmos nas redes sociais.
"Não podemos ficar reféns do
algoritmo robotizado pelo que
eles querem que vejamos e
acreditemos todo dia. É preciso
se lembrar que haverá uma
eleição. E, se não formos esper-

tos, a mentira vencerá a verda-
de", disse.

Nesta sexta-feira, Lula parti-
cipou do lançamento de uma
medalha comemorativa em alu-
são aos 90 anos do salário míni-
mo, criado em 1936. O evento foi
realizado na Casa da Moeda e
contou com a presença do presi-
dente do Banco Central, Gabriel
Galípolo, além de ministros co-
mo Esther Dweck (Gestão e Ino-
vação), Gleisi Hoffmann (Rela-
ções Institucionais) e Luiz Mari-
nho (Trabalho e Emprego).

CRIME SEM CASTIGO
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Estado de São Paulo confirma
primeira morte por dengue em 2026
GUILHERME JERÔNYMO/ABRASIL 

A Secretaria Estadual de Saú-
de de São Paulo confirmou a
morte de um homem por den-
gue na cidade de Nova Guatapo-
ranga, na região Oeste do esta-
do, próxima de Presidente Pru-
dente, área de divisa com o esta-
do do Mato Grosso do Sul. Tra-
ta-se da primeira morte pela
doença este ano.  

Embora os sintomas tenham
iniciado no dia 3 de janeiro a
data é computada como 2025
para fins epidemiológicos, por
ser a semana iniciada no ano
passado.

Em 2025, o estado de São
Paulo teve 881.280 casos confir-
mados, 1122 óbitos confirmados
e 56 em investigação, além de
1461 casos de dengue grave.

Em 2026, o estado já registra

971 casos confirmados e 3.389
em investigação, dentre os quais
dois óbitos. Há até o momento
três casos de dengue graves con-
firmados em território paulista.

As regiões de Araçatuba e
Presidente Prudente, no Oeste
do estado, têm as maiores taxas
de incidência, respectivamente
com 13,58 e 8,57 casos por 100
mil habitantes.

Segundo o Ministério da Saú-

de os casos de dengue no país,
em 2026, somam 9.667 casos
prováveis com três óbitos em in-
vestigação.Em 2025 foram
1.665.793 casos prováveis e 1780
óbitos.

O período de maior incidên-
cia da dengue no Brasil nos úl-
timos dois anos foi entre o co-
meço de março (oitava sema-
na) e o final de maio (vigésima
semana). 

DOENÇA

Chuvas abaixo da
média tendem a
persistir e agravar seca 
GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL 

A média de chuvas em pra-
ticamente todas as estações de
medição da região metropoli-
tana de São Paulo está abaixo
da média histórica para janei-
ro e tende a se manter assim
durante todo o primeiro tri-
mestre do ano, com exceção
do posto de medição do Mi-
rante de Santana, na zona nor-
te da capital, que já superou a
média para janeiro.   

A situação se deve à dificul-
dade de avanço de frentes
frias, vindas do Sul, e da umi-
dade vinda pelo Oeste, origi-
nada do Atlântico e da Amazô-
nia, condições que têm relação
com a alta anômala causada
pela persistência do fenômeno
La Niña no Oceano Pacífico.

Com a influência do La Ni-
ña, confirmada pelo Instituto
Nacional de Meteorologia (In-
met), a condição de seca em to-
do o estado de São Paulo se
agrava. O estado já está em
condição de seca severa ou ex-
trema desde janeiro de 2024,
com exceção do norte, com se-
ca severa nos últimos 12 meses.
As demais regiões do estado
são consideradas pelo Inmet
como em condição de seca ex-
trema nos últimos 12 meses. 

O ano de 2025 já foi consi-
derado seco pelo órgão, uma
vez que as chuvas de verão
(2024-2025) não foram sufi-
cientes para repor o estoque
de água no solo.

"No primeiro trimestre tere-
mos chuva abaixo da média em
toda a região entre a sul da me-
sorregião de Bauru, região de
Itapetininga e região metropo-
litana", disse o meteorologista
Leydson Dantas, do Inmet. Ele
esclarece ainda que há possibi-
lidade de melhora a partir do
segundo semestre, com o en-
fraquecimento do fenômeno,
condição considerada 75% pro-
vável pelo National Oceanic
and Atmospheric Administra-
tion (Noaa), órgão do governo
dos Estados Unidos que moni-
tora as águas do Pacífico e sua
influência no clima mundial. 

Também é esperado, se-
gundo o pesquisador, uma
concentração excepcional de

chuvas na Região Sul do país,
incluindo o litoral paranaense,
Santa Catarina e principal-
mente o Rio Grande do Sul,
além dos vizinhos Argentina e
Uruguai, enquanto o La Niña
mantiver força. 

A situação de escassez hí-
drica já tem impactos de curto
prazo em todo o estado de São
Paulo e de longo prazo nas
porções noroeste e leste, se-
gundo o monitoramento men-
sal da Agência Nacional de
Águas (ANA). 

Os reservatórios que abaste-
cem a capital e os demais mu-
nicípios da região metropolita-
na estão em níveis críticos. Na
medição desta sexta-feira, o
Sistema Integrado Metropolita-
no, monitorado pela Sabesp,
estava com 27,7% de sua capa-
cidade, mesma quantidade de
16 de janeiro de 2016, quando
se recuperava da seca histórica
de 2015, e superior ao volume
de 16 de janeiro de 2014. 

O monitoramento da ANA
no sistema Cantareira, com
19,39% do volume de seus re-
servatórios, é o maior manan-
cial da região, sendo respon-
sável por mais de 40% do volu-
me total do sistema. O reserva-
tório de Jaguari-Jacareí, que
por sua vez detém em torno de
85% do próprio Cantareira, es-
tá com apenas 16,89% de sua
capacidade. 

Segundo a Sabesp, o en-
frentamento da crise está
acontecendo com a ampliação
da captação, que aumentou no
sistema Alto Tietê, que somou
às suas águas o volume capta-
do do Rio Itapanhaú, e investi-
mentos em modernização de
equipamentos e medidas para
diminuir o desperdício do sis-
tema, como tubulações, esta-
ções de tratamento e uma esta-
ção de bombeamento. 

A companhia informou que
tem diminuído ou cessado o
abastecimento na região du-
rante o período noturno desde
o final de agosto de 2025.

Os investimentos, por sua
vez, não diminuem a gravidade
do momento. Segundo a pró-
pria Sabesp, em nota, "a região
metropolitana de São Paulo
enfrenta uma situação hídrica
historicamente desafiadora”,

SÃO PAULO

RICARDO STUCKERT



Pastor Malafaia chama
senadora Damares de 
'cínica' e 'mentirosa'

IGREJAS CORRUPTAS

VANESSA ARAUJO/AE

O pastor Silas Malafaia cha-
mou a senadora e ex-ministra
Damares Alves (Republica-
nos-DF) de "cínica" e "menti-
rosa" no X, nesta sexta-feira.
As postagens abriram novo ca-
pítulo do embate entre os dois.

No mesmo dia, também pe-
las redes sociais, Malafaia co-
memorou a transferência do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) para a Papudinha e atri-
buiu a mudança à articulação
do governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos-SP) e
da ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL).

A troca de ataques entre
Malafaia e Damares começou
no domingo passado, quando

a senadora afirmou, em entre-
vista ao SBT News, que igrejas
e líderes religiosos aparecem
em investigações sobre frau-
des contra aposentados. A de-
claração provocou reação do
pastor, que classificou a fala
como "conversa fiada" na
quarta-feira.

Em entrevista ao O Globo
na quinta-feira passada, Da-
mares afirmou que não sub-
mete sua atuação parlamentar
ao pastor e disse que a Assem-
bleia de Deus do Amazonas
também é citada na comissão.
A igreja e a Fundação Boas
Novas têm vínculos com fami-
liares do deputado Silas Câ-
mara (Republicanos-AM), lí-
der da bancada evangélica na
Câmara. 

FRAUDES

Flávio Dino manda acelerar
auditoria de emendas ao SUS 
LAVÍNIA KAUCZ/AE                                                

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), rejei-

tou nesta sexta-feira, o crono-
grama de auditoria de emendas
parlamentares apresentado pe-
lo Departamento Nacional de
Auditoria do SUS (Denasus) e
mandou o órgão planejar uma
fiscalização mais célere. O novo
calendário deve ser entregue em
até 10 dias. O cronograma ante-
rior previa a realização da audi-
toria até 2027.

"Sem controles e auditorias
jamais haverá o adequado cum-
primento das determinações da
Constituição, constantes do
acórdão do STF, quanto à
TRANSPARÊNCIA e RASTREA-
BILIDADE das emendas parla-
mentares", ressaltou.

Em 2024, Dino determinou
que as emendas na área da saú-
de só podem ser movimentadas
em contas específicas indivi-
dualizadas criadas com esse fim.
O objetivo é aumentar a rastrea-
bilidade dos recursos públicos.

De acordo com relatório en-
tregue pela Advocacia-Geral da
União (AGU), até 13 de junho de
2025, 698 das 1.282 contas cria-
das para o repasse de emendas
parlamentares na área da saúde

ainda estavam sem regulariza-
ção, o que corresponde 723 pro-
postas com um valor total de R$
335,5 milhões.

O ministro considerou o cro-
nograma proposto "demasiado
largo" e disse que a capacidade
operacional do Denasus está
"aquém dos novos desafios, in-
clusive os oriundos da parla-
mentarização das despesas do

SUS, intensificada a partir de
2020". Ele destacou ainda que o
montante de emendas parla-
mentares na área da saúde evo-
luiu de R$ 5,7 bilhões, em 2016,
para R$ 22,9 bilhões, em 2023.

Diante da baixa capacidade
do órgão para a realização das
auditorias, 

Dino determinou que o De-
nasus deve apresentar em até 30

dias um plano emergencial de
recomposição da força de traba-
lho. "As reduções de pessoal ve-
rificadas nas últimas duas déca-
das custam muito mais caro ao
país, em face da óbvia degrada-
ção da quantidade e qualidade
das auditorias quanto à aplica-
ção de centenas de bilhões de
reais de dinheiro público", afir-
mou o ministro. 

Líder do PCC esteve em cerimônia
dentro do Palácio dos Bandeirantes
LÍVIA MACHADO/AE

O promotor do Ministério
Público de São Paulo, Carlos
Gaya, disse nesta sexta-feira,, a
delegada Layla Lima Ayub, de 36
anos, recém-empossada e presa
por suspeita de envolvimento
com o PCC, esteve na cerimônia
no Palácio dos Bandeirantes, se-
de do governo paulista, com o
namorado, apontado como um
dos líderes da facção no Pará.

De acordo com o promotor,
Jardel Neto Pereira da Cruz, co-
nhecido como ‘Dedel’, era "no-
toriamente faccionado, já havia
sido condenado por integrar o
PCC, pelo crime de tráfico de
drogas, era uma liderança na re-
gião Norte do País". Eles foram
presos juntos em uma pensão
na zona oeste da capital.

"Ambos estavam residindo
aqui no Estado de SP. Ele é um
indivíduo notoriamente faccio-
nado, já havia sido condenado

por integrar o PCC, pelo crime
de tráfico de drogas, era uma li-
derança na região Norte do País.
Ela o trouxe para a capital, che-
gando a levá-lo para a cerimônia
de posse no Palácio dos Bandei-
rantes."

"O Ministério Público rece-
beu notícia dando conta do en-
volvimento dessa delegada que
estava em exercício na Acade-
mia de Polícia teria envolvimen-
to com o crime organizado no
Estado do Pará, e teria se ama-
siado com um indivíduo faccio-
nado, que estava no bojo de li-
vramento condicional e de ma-
neira irregular e ilícita teria vin-
do até São Paulo com ela, a
acompanhado."

A Corregedoria da Polícia Ci-
vil não revela a origem da inves-
tigação, mas afirma que, para
além do relacionamento amoro-
so com o faccionado, também
foi descoberta a atuação da de-
legada como advogada de um

outro integrante do PCC no Pará
nove dias após a cerimônia de
posse - tal fato é considerado
com prova robusta.

Em entrevista coletiva sobre
o caso, o secretário da Seguran-
ça Pública de São Paulo (SSP),
Oswaldo Nico Gonçalves, negou
que o processo seletivo tenha fa-
lhado.

"Não falhou. Não tinha ne-
nhum apontamento até então.
(...) Eu não queria estar aqui
neste momento, queria contar
com mais uma aluna na acade-
mia, a gente está precisando de
delegado, eu queria contar com
isso. Mas a pessoa está em está-
gio probatório por três anos. Por
três anos pode ser investigado."

A Justiça determinou a prisão
temporária de Layla e investiga
o nível de envolvimento dela
com a facção. Na decisão, o juiz
aponta para a suspeita de que
ela tenha entrado para a Civil a
mando do PCC.

"De fato, se comprovado que
o PCC arregimentou a investiga-
da para passar em um concurso
público de delegada de Polícia,
sobretudo no Estado mais po-
puloso e com o maior quadro de
policiais do País, pode-se afir-
mar, sem qualquer dúvida, que,
se já não nos tornamos um nar-
coestado, estamos a poucos pas-
sos disso", afirmou o juiz na de-
cisão.

O corregedor geral da Polícia
Civil, João Batista Palma Beol-
chi, disse nesta sexta, também
em coletiva, que a investigação
será extensa e irá comprovar se
ela de fato prestou concurso a
mando do PCC.

"Realmente se trata de uma
investigação. Ela que vai nos
mostrar a real amplitude do ní-
vel de comprometimento dessa
delegada. A investigação proce-
de justamente para investigar
essa dúvida. Mas há essa possi-
bilidade."

POSSE DA NAMORADA

Sábado, domingo e segunda-feira, 17, 18 e 19 de janeiro de 2026
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Brasileira vítima de
tentativa de estupro
epresta depoimento
ADRIANA VICTORINO/AE

A brasileira Jhordana Dias,
de 26 anos, vítima de uma ten-
tativa de estupro em um trem
na região de Paris, prestou de-
poimento à Justiça francesa na
quinta-feira passada. Foi a pri-
meira vez que a jovem foi ou-
vida formalmente por uma
juíza de instrução desde o ata-
que, ocorrido em outubro do
ano passado. As informações
são da RFI.

Em entrevista à RFI, Jhor-
dana afirmou que a oitiva re-
presentou uma etapa impor-
tante do processo judicial.
"Hoje eu passei por uma fase
muito importante, em que a
juíza me ouviu e confrontou os
fatos", disse. A jovem afirmou
ainda que espera que a Justiça
seja feita e declarou que pre-
tende permanecer na França
enquanto o processo estiver
em andamento.

Segundo o advogado da
brasileira, André Fernandes, o
suspeito do crime está em pri-
são preventiva e já foi formal-
mente acusado pelo Ministé-
rio Público francês. A juíza de-
cidiu ouvir Jhordana para dar

voz à vítima durante a fase de
instrução penal, etapa em que
são reunidas provas e depoi-
mentos antes da definição so-
bre o envio do caso a julga-
mento. De acordo com a defe-
sa, o depoimento prestado
nesta quinta-feira corroborou
os relatos feitos anteriormente
pela jovem.

Jhordana registrou queixa
em uma delegacia logo após a
agressão, ocorrida no dia 16
de outubro, quando ela se
deslocava de trem pela capi-
tal francesa. O suspeito foi
preso no dia 24 daquele mês,
em Mantes-la-Jolie, nos arre-
dores de Paris. Segundo o jor-
nal Le Parisien, o homem tem
26 anos. Durante o ataque, a
jovem foi empurrada, sofreu
mordidas e outros tipos de
agressão física.

A acusação atual é de tenta-
tiva de estupro, classificação
que a defesa espera que seja
mantida até o fim do processo.
O advogado destacou ainda
que o caso não é isolado e
mencionou relatos recorren-
tes de agressões e incivilida-
des contra mulheres no trans-
porte público da França.

Dezenas de ônibus de uma mesma
empresa urbana são apedrejados no DF
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

Ao todo 57 ônibus de uma
mesma empresa de transporte
coletivo, a Urbi Mobilidades, fo-
ram atacados e depredados na
noite de quinta-feira passada,
em várias regiões do Distrito Fe-
deral. As circunstâncias dos ata-
ques ainda estão sendo investi-
gadas.  

Segundo a Secretaria Distrital
de Segurança Pública, os pri-
meiros ataques foram comuni-
cados às forças de segurança por
volta das 20h de quinta-feira. “O
gerenciamento da ocorrência se
estendeu até aproximadamente
23h, com o monitoramento con-
tínuo da situação e adoção das
medidas cabíveis”.

Em depoimento à Polícia Ci-
vil, motoristas e cobradores re-
lataram que os ônibus foram
atingidos por pedras, bolas de
gude e outros objetos que que-

braram janelas e atingiram a
carroceria dos veículos. 

“Fomos surpreendidos com a
ação criminosa e violenta contra
o transporte público”, declarou
o secretário distrital de Trans-
porte e Mobilidade, Zeno Gon-

çalves. Segundo ele, o ataque
aos ônibus da Urbi foi “uma
ação orquestrada” que atingiu
usuários e que poderia ter cau-
sado uma tragédia.

“Entendemos que isto é uma
ação de retaliação, devido à de-

missão de três colaboradores
da empresa e que pode estar li-
gado a um grupo dissidente do
Sindicato dos Rodoviários”,
acrescentou o secretário, ga-
rantindo que ônibus da frota
reserva foram utilizados esta
manhã, de maneira que, segun-
do ele, os usuários não foram
afetados.

Preventivamente, a Polícia
Militar intensificou o patrulha-
mento nas imediações das gara-
gens da Urbi Mobilidades, espe-
cialmente nas das regiões admi-
nistrativas Recanto das Emas e
Samambaia, onde os veículos da
empresa são habitualmente re-
colhidos.

Além disso, a secretaria insti-
tuiu um grupo de gerenciamen-
to de crise junto com as polícias
Civil e Militar; Secretaria de
Transporte e Mobilidade; servi-
ços distritais de inteligência e
com representantes da Urbi.

VANDALISMO

PARIS

Marinha envia ao STF
plano de trabalho
para ex-comandante 
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

A Marinha do Brasil encami-
nhou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) uma proposta de
plano de trabalho para o ex-co-
mandante da força naval Almir
Garnier, que cumpre prisão nas
dependências da Estação Rádio
da Marinha em Brasília (ERMB),
à disposição da Justiça. O docu-
mento foi enviado nesta sexta-
feira, ao ministro Alexandre de
Moraes, relator do caso no STF,
em atendimento a ofício da Cor-
te e após pedido formal da defe-
sa do militar, em 16 de dezem-
bro. Garnier está preso após a
condenação no julgamento da
trama golpista. O ex-comandan-
te da Marinha foi sentenciado a
24 anos de prisão, a serem cum-
pridos inicialmente em regime
fechado. De acordo com o STF,
Garnier foi o único chefe de uma
das Forças Armadas a manifes-
tar apoio explícito ao plano gol-
pista articulado pelo então pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Na petição apresentada ao
STF, os advogados de Garnier
solicitaram autorização para

que o almirante pudesse exercer
trabalho de natureza intelectual
e realizar atividades educacio-
nais. Os advogados citam o de-
sejo do custodiado em fazer cur-
so superior de Filosofia ou Le-
tras, com ênfase em Francês ou
Literatura, por meio da modali-
dade de ensino a distância
(EAD).

Os pedidos se baseiam no
mesmo marco normativo apli-
cado em outros casos, como o
programa de remição por leitura
previsto em resolução do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ),
que também embasou autoriza-
ção concedida a Bolsonaro,
condenado em setembro a 27
anos e três meses de prisão, para
participar do programa de remi-
ção de pena pela leitura.

Em resposta, a Marinha
apresentou um plano detalhado
que prevê a atuação do custo-
diado em atividades administra-
tivas, voltadas à avaliação de sis-
temas de comando e controle,
processos decisórios, simula-
ções operacionais e estudos re-
lacionados a projetos estratégi-
cos da Força Naval.

GOLPISTA DARÁ AULAS

ROVENA ROSA/ABRASIL
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Rússia diz que considera
Groenlândia como 
parte da Dinamarca 

RECONHECIMENTO

DARLAN DE AZEVEDO/AE

O governo russo afirmou
nesta sexta-feira que reconhe-
ce o status legal da Groenlân-
dia como parte da Dinamarca,
descrevendo também a situa-
ção recente da ilha como
"muito controversa" em meio
à chegada de tropas militares
da Otan na região.

"Nós partimos do entendi-
mento de que a Groenlândia é
um território do Reino da Dina-
marca", disse o porta-voz do
Kremlin, Dmitry Peskov (foto),
a jornalistas durante uma cole-
tiva de imprensa, acrescentan-
do que Moscou está monitoran-
do a situação em torno da ilha.

Ele observou que foram fei-
tas declarações tanto pela Di-
namarca quanto pela Groen-
lândia negando qualquer in-
tenção de vender o território a
quem quer que seja, ao mes-
mo tempo em que reconheceu
que também ouviram declara-
ções de Washington sobre os
EUA estarem formulando uma
"oferta monetária para adqui-
rir a Groenlândia";

Peskov também descreveu
a situação em torno da
Groenlândia como "inco-
mum" ou até "extraordinária,
do ponto de vista do direito
internacional".

Tanto a Dinamarca como a
Groenlândia rejeitaram pro-
postas para vender o território,
reafirmando a soberania dina-
marquesa sobre a ilha. Ontem,
tropas de vários países euro-
peus - entre eles França, Ale-
manha, Reino Unido, Noruega
e Suécia - chegaram à Groen-
lândia, em uma demonstração
de apoio à Dinamarca, país-

membro da Otan. A Rússia
protestou contra esse envio de
tropas, classificando a presen-
ça como parte de uma "milita-
rização acelerada" do Ártico.

Peskov também abordou
outros temas, incluindo as dis-
cussões sobre um acordo para
a Ucrânia, argumentando que
isso é "impossível" sem um
diálogo sobre a segurança na
Europa.

"De uma forma ou de outra,
as garantias de segurança to-
carão nessa questão. E isso,
claro, exige diálogo", disse Pes-
kov, descrevendo declarações
recentes de líderes europeus
como positivas. Ele citou Fran-
ça, Alemanha e Itália nesse
contexto, afirmando que suas
posições são consistentes com
a visão da Rússia e represen-
tam uma "evolução positiva".

Em relação ao Oriente Mé-
dio, Peskov disse que a situa-
ção em torno do Irã e da região
em geral é "extremamente
tensa" e que o presidente rus-
so, Vladimir Putin, continua
seus esforços para facilitar
uma desescalada. Mais cedo,
Putin conversou tanto com o
presidente do Irã, Masoud Pe-
zeshkian, como com o primei-
ro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu.

EM BOM PORTUGUÊS

Perfil do governo dos EUA faz
post ameaçando imigrantes

O perfil do departamento de
Estado dos Estados Unidos em
português fez uma postagem
em uma rede social com uma
mensagem de ameaça a imi-
grantes.   

O post traz uma imagem com
uma foto de Donald Trump e a
frase “Envia-os de volta”. A le-
genda diz:

“Se você vier aos Estados
Unidos para roubar os america-
nos, o presidente Trump vai te
jogar na cadeia e te mandar de
volta para o lugar de onde você
veio”.

A mesma postagem também
foi feita na página do Departa-
mento de Estado em inglês e em
espanhol.

ICE
O governo de Donald Trump

vem atuando fortemente con-
tra imigrantes. Desde o início
de seu segundo mandato, os
EUA já deportaram milhares de
pessoas de diversas nacionali-
dades.

A  força policial chamada
ICE  atua em várias cidades
prendendo pessoas que esta-
riam supostamente de maneira
ilegal no país.

Na semana passada, milha-
res de pessoas foram às ruas de
diferentes cidades dos EUA para
protestar contra a atuação do
ICE em Minneapolis, que matou
a tiros uma cidadã norte-ameri-
cana de 37 anos.

VISTOS
Na quarta-feira, o Departa-

mento de Estado dos EUA sus-
pendeu o processamento de
solicitações de visto de imi-
gração para 75 países, incluin-
do o Brasil. A informação foi
publicada pela Fox News Digi-
tal  e  confirmada depois  em
postagens feitas pelo Departa-
mento de Estado e pela secre-
tária de Imprensa, Karoline
Leavitt, no X.

"O Departamento de Esta-
d o  s u s p e n d e r á  o  p r o c e s s a -
mento de vistos de imigrantes
de 75 países cujos migrantes
recebem benefícios sociais do
povo americano em taxas ina-
ceitáveis", escreveu o departa-

mento no X. "O congelamento
permanecerá em vigor até que
os EUA possam garantir que
os novos imigrantes não irão
extrair riqueza do povo ameri-
cano."

Os últimos dias também fo-
ram marcados por uma onda de
protestos contra a atuação do
Serviço de Imigração e Alfânde-
ga (ICE).

Na quarta, um agente fede-
ral de imigração baleou e fe-
riu um homem de Minneapo-
lis que o havia atacado com
uma pá e um cabo de vassou-
ra.  Na semana passada,  um
a g e n t e  d o  I C E  a t i r o u  f a t a l -
m e n t e  n a  c a b e ç a  d e  R e n e e
Good.

Joe Rogan, podcaster apoiador de Trump,
compara ICE à polícia nazista 'Gestapo'
LUIS FILIPE SANTOS/AE

Joe Rogan, dono de um dos
podcasts de maior audiência do
mundo, apoiador do Presidente
dos Estados Unidos Donald
Trump e de diversas teorias da
conspiração, surpreendeu na
última terça-feira, ao criticar a
agência de imigração e costu-
mes (ICE, na sigla em inglês) dos
Estados Unidos, comparando-a
à Gestapo, temida polícia secre-
ta da Alemanha Nazista.

Também consigo entender o
ponto de vista das pessoas que
dizem: "'Sim, mas você não quer
pessoas militarizadas nas ruas
vagando por aí prendendo pes-
soas, muitas das quais acabam
sendo cidadãos americanos que
simplesmente não estão com

seus documentos'", disse Rogan.
"Será que vamos realmente

nos tornar a Gestapo? 'Onde es-
tão seus documentos?' É a isso
que chegamos?", questionou o
podcaster de extrema-direita.

Rogan criticou a agência pela
morte de Renée Nicole Good,
americana de 37 anos, mãe de
três filhos, que foi morta por um
agente do ICE em Minneapolis,
no estado de Minnesota, na se-
mana passada.

O podcaster afirmou que foi
"muito desagradável ver alguém
atirar no rosto de um cidadão
americano, especialmente uma
mulher". "Para mim, foi sim-
plesmente horrível. Quero dizer,
quando as pessoas dizem que é
justificável porque o carro atro-
pelou o agente, parecia que ela

estava meio que desviando o
carro", comentou.

Em vídeo do momento em
que Good sofre os tiros, é possí-
vel ver que o carro da mulher
bloqueia a via por onde viaturas
do ICE tentavam passar. Um
agente se aproxima do veículo e
tenta abrir a porta, no que a mo-
torista dá ré e parece tentar sair
do local. Outro agente se aproxi-
ma e atira através do vidro dian-
teiro do carro.

Trump e a secretária do De-
partamento de Segurança Inter-
na, Kristi Noem, alegaram que o
agente agiu em legítima defesa e
que Good estaria tentando atro-
pelar o homem com seu carro.
Noem chamou isso de "um ato
de terrorismo doméstico".

Essas alegações, no entanto,

foram questionadas com as evi-
dências em vídeo e de testemu-
nhas que estavam no local. A fa-
mília de Good contratou o mes-
mo escritório de advocacia que
representou os parentes de
George Floyd para iniciar uma
investigação.

Rogan é um apoiador notório
do governo Trump. O podcaster
já teve episódios removidos do
Spotify após dar voz a teorias da
conspiração sobre a vacina da
Covid-19, além de apoiar outras
teorias relacionadas a alieníge-
nas e controle do clima por go-
vernos. Também já causou con-
trovérsia ao comparar um bairro
com população de maioria ne-
gra a um "Planeta dos Macacos"
e pronunciar termos com fortes
conotações racistas.

CRÍTICA

Líder da oposição venezuelana diz
que espera ser eleita presidente 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

A líder da oposição venezue-
lana, Maria Corina Machado,
afirmou nesta sexta-feira, que
está confiante de que haverá
uma transição ordenada para
eleições livres na Venezuela, e
que espera ser eleita presidente
"na hora certa". "Há uma mis-
são: vamos transformar a Vene-
zuela naquela terra de graça, e
acredito que serei eleita presi-
dente da Venezuela na hora cer-
ta, a primeira mulher presiden-
te", disse Machado em entrevis-

ta coletiva durante evento num
think tank dos EUA.

Machado também disse que
a Venezuela será livre com a aju-
da dos Estados Unidos, ressal-
tando o apoio do presidente dos
EUA, Donald Trump.

Segundo ela, ainda existem
progressos a serem alcançados
na Venezuela e que o regime do
ditador Nicolás Maduro precisa
ser desmantelado.

"Todos os centros de tortura
precisam ser fechados e, certa-
mente, devem existir garantias
para que jornalistas possam se

expressar, e para que aqueles
que deixaram o país possam vol-
tar, se organizar e fazer com que
a vontade do povo seja respeita-
da", afirmou ela.

Nem Machado e nem a oposi-
ção venezuelana reconhecem os
resultados das eleições presiden-
ciais de julho de 2024, nas quais
Maduro se proclamou reeleito.
Ela disse que há tempos desafia-
dores pela frente para estabelecer
um governo legítimo. "Estamos
enfrentando tempos desafiado-
res", disse ela. "Estamos prepara-
dos para fazer o que for necessá-

rio como um governo legítimo."
Trump tem apoiado antigos

aliados de Maduro, liderados
pela presidente interina Delcy
Rodríguez, para governar tem-
porariamente o país, em vez de
Machado, o que tem enfraque-
cido a oposição venezuelana.

Na quinta-feira, Machado
entregou sua medalha do Nobel
a Trump no Salão Oval, dizendo
que o presidente norte-america-
no a merecia e que o gesto reco-
nhecia o que ela chamou de
compromisso dele com a liber-
dade do povo venezuelano. 

HORA CERTA
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Teerã está sem sinais 
de protestos, mas
clérigo  pede execuções

Enquanto o Irã retornava a
uma calma inquieta após uma
onda de protestos que resul-
tou em uma repressão severa,
um clérigo linha-dura sênior
pediu nesta sexta-feira a pena
de morte para manifestantes
detidos e ameaçou diretamen-
te o presidente dos EUA, Do-
nald Trump - evidência da rai-
va que domina as autoridades
na República Islâmica.

A repressão severa, que dei-
xou vários milhares de pes-
soas mortas, parece ter conse-
guido sufocar as manifesta-
ções, que começaram em 28
de dezembro de 2025 devido à
economia debilitada do Irã e
logo se transformaram em
protestos desafiando direta-
mente a teocracia do país.

Não há sinais de protestos
há dias em Teerã, onde as
compras e a vida nas ruas vol-
taram à normalidade aparen-
te, embora um apagão na in-
ternet de uma semana conti-
nue. As autoridades não rela-
taram qualquer agitação em
outras partes do país.

A Agência de Notícias de
Ativistas de Direitos Huma-
nos, com sede nos EUA, fixou
nesta sexta-feira a quantidade
de mortos em 2.797 O número
continua a aumentar.

O príncipe herdeiro exilado
do Irã, Reza Pahlavi, instou os
EUA a cumprirem sua pro-
messa de intervir, chamando
Trump de "um homem de pa-
lavra". Fonte: Associated
Press*.

Donald Trump diz que conversa 
com Otan sobre Groenlândia 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, pontuou
que está "conversando com a Or-
ganização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan) sobre a Groen-
lândia", ao voltar a mencionar
objetivos de segurança nacional
e geopolítica envolvendo o terri-
tório autônomo da Dinamarca.
Segundo ele, Washington avalia
medidas para garantir maior
controle estratégico sobre a ilha
no Ártico, em meio a preocupa-
ções com uma suposta atuação
de Rússia e China na região.

Pouco antes, Trump havia

declarado que pode impor uma
tarifa a países que não concor-
darem com a posição americana
sobre a Groenlândia.

Ao deixar a Casa Branca an-
tes de seguir para Mar-a-Lago,
onde passará o fim de semana,
questionado sobre a possibili-
dade de enviar  "ajuda"  aos
manifestantes no Irã,  como
havia prometido anteriormen-
te na Truth Social, Trump foi
lacônico: "vocês descobrirão
sobre isso".

Ele repetiu postagem de pou-
co antes ao salientar que "res-
peita o fato de que todas as exe-
cuções programadas foram can-

celadas pelo Irã" na véspera.
Em relação à América Lati-

na, o presidente elogiou a líder
da oposição venezuelana María
Corina Machado. "É uma ótima
pessoa e vamos conversar de
novo", disse, acrescentando:
"Ela me ofereceu o prêmio (No-
bel) e eu aceitei. Achei um lindo
gesto."

O comentário ocorreu após
encontro na Casa Branca,
quando María Corina entregou
a Trump seu Prêmio Nobel da
Paz de 2025 e pediu apoio dos
EUA à transição democrática
na Venezuela.

Ao comentar o avanço do Ca-

nadá nas negociações com a
China, Trump minimizou críti-
cas e afirmou que, se o premiê
canadense, Mark Carney, con-
seguir um acordo, "ele deveria
fazê-lo", dizendo ser "aceitável
que ele feche um acordo com a
China".

Na agenda doméstica, Trump
prometeu um choque nos cus-
tos de saúde. "Medicamentos te-
rão seus preços reduzidos em
porcentuais nunca vistos antes
nos EUA", afirmou, ao defender
seu amplo plano para reduzir
preços de remédios, seguros e
serviços médicos, chamado de
"Grande Plano de Saúde".

EUA

LINHA DURA

Helicóptero militar 
de Israel cai durante
transporte aéreo 

Um helicóptero Sikorsky
UH-60 Black Hawk, das forças
armadas de Israel, despencou
nesta sexta-feira, após o cabo
que o prendia a outro helicóp-
tero arrebentar em voo. A
aeronave estava sendo trans-
portada e caiu em uma área
desabitada da Cisjordânia.

As Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) dizem que o heli-
cóptero estava sendo resgata-
do após fazer um pouso de
emergência no início da sema-
na devido às condições climá-
ticas adversas, segundo o jor-
nal The Times of Israel.

Durante a operação de
resgate, a aeronave danifica-
da se desprendeu no trans-
porte aéreo e caiu. Não houve
feridos.

O chefe da Força Aérea Is-
raelense, Major-General To-
mer Bar, ordenou a criação de
uma comissão militar de in-
vestigação para apurar o inci-
dente, segundo o The Times.
Os helicópteros Black Hawk
são usados tanto para missões
de transporte de rotina quanto
para o embarque e desembar-
que de tropas durante opera-
ções militares.
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